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caso de rev-elia do intetessado, cerceado, ainda dar, á repartição a seu cargo umai direcção Quc'f'eis, fazer uossae compras por pt'eços,
. n'este ponto, o arbítrio dos agentes de ..

the- elevada e. criteriosa. val�ta:iosos'? �

souro .pela obnigação, que lhes impõe, de se Para official de gabinete foi nomeado pro, Ide á GASA REIS e v131'eis os gm,1Lâes 0,1)(1'
Iouvarem nos algarismos .dos titulo» de pro- visoríameute I) sr., �ngo , Ri!mos q�le _bl'ev�-, timentos, que .esta casa. faz' em todos os a�'tigos.

,.

posto ue cap'l'tgl priedade e outras fontes de. iuforraação idonea mente será substituído pelo seu irmao
: dr. Abatimento» de' io, 20 e 30%, 80b1'e os p're-

,

U
e su.bsidiatia.·

'
.

Nereu Ramos. A nomeação. elo 'Imperint'enden- ços ma1'caclos!'

\
"

' "

E não pense, quem ignora ou preten- te da capital ainda não foi feita, mas é q,ríasi ::Ap1'ovei_tcty a oceasião; é só â.1.I,rânte os me ..

s.,
. de sophismar o regulamente citado, que o the- .certo gl},e, para esse posto será 'escolhido o de- .ses de Outilbro) Novembro e Deeembrô,

E' opportuno sem duvida lem,hrar'ao Cô:n- souro- corre o risco de ser' illudido e lesado putado estadoal ..dr. Lebon Regis.
:'g.l'esso Representativo elo Estado,

o aC,tuai�ente pelo eoutribniute desleal �� confíança, em -que o O dr .. Lebon Regis, é) entre os jovens ,po-
, '�unido, a, necessidade de uma proyldenCIano tem esse regulamento, que a todos ptesi{lll�,:e litieos do Est'rudo, um dos 'que mais tem' tra- Por' falta de espaço deixamos de, dar no

entído de corrigir a damnosa alloma;liia, que 'não pode deixar de .presurair, scientese capa- balhado pelo errgraudecimento zda nossa�.fêtra,· nosso numero passado a noticia da festa dos

veio revestir o imposto sobre 'o'capi'tal dó ca- zes da responsabil'ídade que. decorre da facul- e .dQ, seu genio administrativo é o dttest!1do Atiradores que :abaixo se lê:
,

racter de despejada iniquidade, ti:��do-lJ!,� ,a .�laOe i�ser�pta na �isposiçãp legal invocadn. mais eloquente, corno sabem, o ultimo successo Com a assistenoia do general Ves;pq,siaJiO
expressão de onus l'aZOêl.�e�, P�!1.$�{"3'!Jfón.""

.

De �arj�J:Q os1l'termo Jl?�I�s ,�llH1eil. 1_oU\:a� do rroaeo Estado na Exposição Nacional; eUe de Albuqnerque e seus ajuda.ntes de "ordem
cebera e decretara o leglslad01''':''''''' '?, ,

' se 11R hOJ.lj;lstIdade do c -íbuinte, attribuin- está, 'portanto.mais elo que talhado parte bem ad- capitão J.' Barbosa ,e ten��te Aut�nio Guílhon,
Não' ignoramos que esse imJ:l0s�o tro-lhe .a,.'1�culdade de ançar por; suas pro- ministrar o município -de Eleriauopolis. e grande numero de numero desocios e asso-

petel1temente regulamentado, .não se cousa Não é ,conferir" "Devemos; portanto, consignar que a esco- cia�os ,re1isaraim-Ele, dommgo
:

penultímo,
.

11_\

.,','., r,I'�'O' isSes�"'l�ÇOesrme�l'l'scaodmOp�eO�r'Olltl;""O· �r�e�le mesmo, l'elaci�11m" �ha que � ex�o. sr: çor�llel Vidal Ramos .fez Sociedade de Atiradores tomeioe, de tirp ao'
t, , " W 1; , _ er.mmaIido os respectivos dos seus auxiliares recshio eui pessoal com- alvo e jogo de bola. l;onq)1i'staram, premies :pe

�:,._:séja o que lhe impõe o te:xít�� .

ih,ICnto de 2 de outubro ' de llet,onte é idoneo .que certamente 'runita cón- tiro ao alvo os' Sl'R • .A:lois Kormann, S ..•Bit-'
',J'l.lenta<}ão. A verdade, porém, e'/� e se'

(, disposiçõee, pro.teg;e o /th,e-, tF.ibui�'á para to.rnar�" sua admini'stração util, ·tschaue,r, E,ugeúHI Bec)rert, Jos� Rindelll1ei0l',
" .1 proseripçfio 'o dispositivo formal, expr(:) J,lelapsos.e os deshoneRtos pro- proveitosa ,e bemqUlsta. Gabriel HeH, -l;ulio Wil1erding e Paulo Klej,-,

o l'eguJuR!ento do imposto' SO'bre ? c� tl1'0S meios de aéçÃ.o.
",

Nç_ jogo d� bola,' foram premiados os 81'8.:

Tigindç" Oi arl;).itI'io sobre' os seus' reta.lll Zi2 sã'O de regulà.rneuto, citado llão, se Quarta feim ulti!lla eonsoreiamm -se nesta
José Dit.tl'ich, Samuel J{eusi Junior, Erne,s1 Ü

;tituinc1'o 'a, liHtit
.'

letra, l'azoavel e Sel1lSa C?
ll1sc,reve a' punir sómente o ,contrib1+i4te Cidade o telegrapbista sr.' Tiburcio Bastos GQll. tSclmeid'er, Henrique Krügel, Germano Frie,,'.. ,

"sutdó de e:x.pedient,es q.u� se não �ompa- llÍ'xa' de declarar, 'triennalmenbe) nas re.l çalv�s e, a ,slmherita Ther,eza Reil, filha do s�. Jose· Alv.es Pereira e João Bll,pt,ista. Oliúgei',
a� lisura em que deve ·requint'<,t):. o ,pà 'Qes' exactoras 40. Estado" quaes os, seÍls G'aln'iel Heil. ,Foram paranyqphos do noilO o sr. ,No torneio organis!l,do entre as senhorU:s ollti·'
.' .sIIaS relações com o cçÍl,tr�bl'lii:i;te. 'llavercis trlbutaveis.· ,t' Gervllsio, Vieirae exma,. B�a. d. Flqrencia Vieira, :ITeram premios as sras.: Alice ThadeO', l\J.

v 'io que essa anomalia
" rec1ama, ell:1- , Afin; de que (i) imp@sto sobre o capital ve�' da noiva. o sr, Ad�iaho i{<ffilDann e a sua exma. 'Bàuer, Math.ilde, Ko�'mann" Scbiefillr, Palt-

e ' fo,rn}r O contribuinte á per.man�ncia -nha ,a recahÚ' s.obre' ,todos, nós cO'Jn um lliles:, ,sp08a. f,
lina Laux, Aõc'elina, Pereira, Maria Kracik H

,i,t,!•... .;;ã;O· c1�LIÍlnosa a que o the<óurõ o" está mo r.igoT) ÓU uma mesma braildll1'a, segundo '" Carolinft Müller. li

" :nd(},< nãÓ póde .entretanto {lerivar:ldo no- () aspecto sob o qu�l' @ -olhemos,· o regulalllen- ,Côronel 'Pereirll.,e Q1Í!veiTa

.,�l·go"erllo: só li legislatura com,pet� .decre- t@ de 2 de· outllbro creOll l'egl'its: que levam .No Óriot;" cheg'Ot� terç,a feira, 27,' a 'esta Vai ser á,present�do ao 'Congresso Federal tlm
·-0. (I eiactl;L verittc::lI;ãC? dos va.lores, qualldo são ,Oida(Jie,' acompanlJado 4e sua exma. esposa,'o prvjecto que rr·cebeu já a,as8ignatura de lUell.

sabida a eyóluc:ito do impost6 sobre o süs.pyitos 'os algarism'os ehl que Os' fixar o COI,," sr, corónel1"p.yeil'a 'e Oliveira,-superintendente \)I'o.s ,d'e cqtlQsi todas as hallcadas, nd ql,HlI s.e 31;-

;)ital, no Estado. . tribuillf.e sem escI;upulo, "de sorte que i'mpl'oce· llluniçípal de FloriaRop,oHs e pre�idente do gm/enta' 0S subsidioe \lo. presi'dentei' 'ê vice-presi·
..h:"rUlleil'amente, isto é; no la:nçap:tento l�i- (le, fiilh(l" �a trmtativl! de pretf'n(jler reduzir CI'l;ngi'esso di;> ]:stado: S. ex. f@,i recebido

J
no dellf,e, da R�pt.blié�, \ros r;lillis'�l'os e �O& repre-

.. .>1, '(l'esse impo,sto, foi attribniua ás reparti- f1 contrihuiçiio, se.rvindo-se de algarismos·fal·' deseÍnb1ll'que' por mUItos m,lllg,O& q,ue o acom-
sent::mtes d!1 'Naç'l(iJ,' Esse l'roJecto da, a htnlQ

:. ".e:X:actoras a funcçã.o de es.l;imi:Ll'l;1i:J o .:va;]or �os na-' de.j)erDJi,na�ã() do obj ecio qúe lhe, serve' pa,nha,ra:m até ..o (}ralJ.(lc }[o.tel, 6nde s.' ex. se
de represe�iação. meIJSaIUlel�te, 5:000$ ao pres';'

. \ o qual teria de ihcidir o no'Vo:OÍ1U'S, sem, .:I'e base,. '.

" dente da p.pH1:>.lica,; '2:500$ :ao vice-presideht\:
. '

,
' hospedou. No, dia seguitlte � .e!�,l)a.l'COU, o ilr.. 2:0QO$ a e<;tcta millistr<'J e 1":000$. fi cada. deput<,.,<

" Jontuilo, excluir a lLudiéncia da. par�e mte.res· EnteD�le��os, p<Jl't�n'to, que é Tftcio.naL_e .t:ic;n:pl181 Ptu'eii'à' e OJiveira· no
I vapor

Bie!t(L!'cZ ,do ru semido'r,. O 311gll1ento a'llllllal será,mais 0,1.1
. c�. :ada.' '. .., seguro �l 1).leio ·de lançamento lÍo" iíllpOSto 80, Ptr/td com. l1e&ti.lLO a Blumenau., menos de doi.s' �it quatrocentos" e quarenta "

A experiencial porém, veio del;nons.trar q'1!le bre'o capit:l.l estabelecido. pe']o, ':regulam'ento .

dois GOIltO�!'•• '. SeliU cOIJJ,inelltarios.
e" ontros moldes carecia esse serviço, 'tão fol'-. citad(j), que ,de"e sel�' Il1AlÍtido.

.

'

De' São, l..eoro'ldo, n011 cemmanica' o sr, Ga-
.

,
'

)meutepeson sobre o contriJj�linte a aC,onteçe' qn� o regulameNto,de' 2 briel Bel1o, ;,jrlllgião dentistt\,-, qti�, h!1 me�es,
.� .).

1'1'0 das repartições exactoras, c
"

de outu o de UI �ffre q, cnoque de Um:l exerl'pu aqni a B,lIa. profi�8ão, o. na,seirr-emto., em,
Um indi'ttlo, de nome Kapparou " acaba clt'

rio�, ex.ceptos os do thesouro, es pes- prep<?temll lI' ',0," eroga df), fa,cto. AindH sete "de setembro lllthÍlo; de seâ ';filhõ Ary, e pede h.l;pllotisar" .em· Sa,ndousk,y,. nQ Estado de Ohi,o.

1.lrnentc inh)l'eSsados< en1 attingir, ao lllal,Cimo repercl1Úem ,os"" prQtetitos e iecln.mações" le- tornellllJS e ..sa. communi!'<Lçã,o exteNsiva !tos selÍs uma joven
..
amer'icaNa', lll,iss, Flor�n(lla Gibs(\.l'.

sivel na .determinação dos a;lgarismos do ,'antkclos pel{lS p1'.u�ci,paes nmnicipios., coptra amigos,' n"estru cüJ!1de., J,� ./
entel'1'anc1o-a vjva' a �ois metros de profuudj·

I
"

t
.

.

1" t-'
"

dade, e c'leb.a!ldo·a, oito dias sel'lutalda.
.

pa !lo ()nel'ar, VIS o qne ;)Jr6V"il?c1a_ en ao o .essa ]lratiea 'illegal que -levou o t}lesom'oqfl) tir· I "

,neu fi.scal que Oí! retl'ibuia CYm pórcen- '�oi'ar :llDl dos se1ls emp�'�gac}os em commissa: Ao sr. dr, Celsfl �aym,,; deputado f'el'leral,' ,Essa experieneia senSfI,Gi0uat foi feíta pl'-

d 1 � aCT3,decernQs a saudá,ção' que dir:üriu ao Novi" ,rante ,tres 'Rlil pessoa:�. lVIiss F,loreri'c-Ía Gibsoll1 . a a,l'l'eeac aça.o, rio itmeralut,é,' encat'regando·o, sob ordens' �, � �

"

I l' t 1 t (l'ades em' cal't"ío procedl'nte' de Elns �Ile submetteu-se a ella com 'o dest>jo de, assegu-
: )-se,em VIÍ'tuc e C,lS '0, (e proc.l!'a).' ou TO p(i)S�tpTas. do .governo' .,do quatrümpio ,recem- ,.; ,<' :

.

' ,,"
"',

: 10 par:. s;ílenciai.' o aisS'ecUo em que áis' re- flll(lo. de alter(l.r o lançallleDto a q"e manha, pelo ultimo julgado do 'Sup1\emo Tri- rar, ppla somma ganha" .0 reponso ii
'

velhice

'd
,se -,aca-

t 1 F d 1 d t" '1 l' -de 'sua mÃe. Foi cOJ](�)lzidâ ." OI'c,'ar POI'nt
'Iões do contribuinte: l1eriva.cl!,Et 'e t.o,dos l�ava. de proceder pelá forma definidá no art� )lma • e' era: aeercaj' a 'possa ques ,ae (. e 1- , � ,. ".

,tos do Estado, constra,ngiall1 o gOV,{(l'llH. 4'), d'esse reo'ulanú!nto.
.'. '. mites ,coru o 1"arflUá. ',I' I .' Opera House, onde 0., fndim,l'O a hypnotifOoll:

, ,

'l
,,' .,

I to
' "', . déitaram-n'a' n.'uni'_IÜlJixilo' e' ill·hllli.laran1-n'u.

'l",gm( o-se o VICIO ongl1l� que o 1'-'
," f>'ess"'arte, fiem] o cont.ribuillt_e, n'este par- "-" :t

..'

t 'd h d' 1
.

D'E'CT'ARAÇ A,O P h
. .

t d Ao oitavo dia, o icai:;di,o f(li retil ado da fo�-"

perlgoso e eml D, p"ssou, 'epols,o ,an- ticular, fo!!:Cflc1o á contür_encia de _ ter a sua ,.u ,.d.. f1.ra CO�l eCImeu,o. e . .

, ." " ' '�." I J '1 1
o "J sa,' :miss Florenc'(a Gibson apllareceu n'ufll

ltO do imposto ue capittll aseI' Lelt@ por bo'lsa ,suieita ás ameaças d.o arbitrio. ,I' tOltOS, (ec aro que ã�" P\ H a�_lI . 1, 2 e 0/, pór
, ,

'

, t r' J ! "

el' ,
"

1,' ,estadQ h,Qrroroso aos' olhos '�dos.; ll1(."dic;os e eh!!;
'i Bó espeeiaes." '�,' ,

, Nao',é, porém, ,.�la allla.da do Sl'. cOI
..'one,l num pl'e,para )1:S, �o St; VeU€lem na nunus 'c

,

l' é' Ih b 1 � 1 1 30 especta(lóres., O COl"l)b",�a,'Và rig'ido e frio,' os
. '1da ( esta V8":, por m, fa, @_u,� Sa e(�0- V'idal Ra.{llOS repaEar essa ille-galic1ade.

"

, p 'lal'lliIa'Cla. lil." (nl'no,s�
, .

I "

._ ;'·10 PQder publico,deixa.ndo a s:i:tuáção do ". o fll:t, .10 elo' regnlanleuto citado L1isJ!l'Õe 'Itajahy, 2 de'.�'uuho de uno., "

1í),hios des�o:radf>S e ,os.vestrd@s inllH'eg.nados (1 ....

'uinte em con;fiit;t'J. com 08 Il1eslÍlos ,emba- (!}ue é t}'i@nRal a re.vi8Í.io d� lançamento'do, Em:/,lw A. ela, pr'l!!!; Coutmho. )l1�michtd�. Q indiano tl'i�bal�leu ,ilma. hora par;!
.

"3ceiosa das mesmas ameaçaS,q'ú.,e se que�, lJ[lP(�sto sobre ó dl[lital,. Certo é, P\)i�, que,. ,N. iR.�Cl1idado COlll �s etn'i.tij;,çê,ies e,fa�si:fi, '1111" cham:;\t' .a viela' os ntelnbr'os inteiriçac1o�.
. , d , [, Ení.R"no " mna especi"Éd&,\ pr,ofullc.lo· 80!ü"Ü

rl,chanc1o· �e feÍt@ e. il,cabado '0' l\tJlÇaÚlellt,o peio ,ca ores. " .',.
'

.,' &
C"-'� ,'7", >

.,;l� sua vez,os a, !rentes esneciaes mentiram' I
' ,

d d
'

t
� .. ..

, :.'H?�to,!,}.Al�e o c,,orpo' e"ósi_o,;lhqs espantados. refl-
� t" i qua se vae opera'r ve� a' el,!'a, e;x: orsao "ao ,'-, v

""

.

. �
"missão, visto que nas respectivas lIO· �(j)'lltril'Htinte1 0brjgando�0 á tá�à,·de 174 e Oe, 'Db sr, AneJEé Wendha'Lls.I).ti, ae�i:võ' dell'egad0, In'IJ's\m·s�:,' .' ',i /.Á�i' -,,'
'11;-. ;) criterío da idoneidade, '1]11" as �le- ]/2 t " l'

- .

tt' "d L' M" FI'" I"
'

<" ;:,a1:v,ü:o {lxtellUa,lllf)llte, ,os 'r.qedicos não
. y _porcetl O' SOür'l va· ores. ,a, que nao a mgemall 19a al:,ü1mwn , em" orqan0p'o IS, ',re?e�e: verifi:ca{'am nenhum mal ailé-ut,(c1 lll.a certa ir-'.

;,'sti,aghü- e prestigiar, ceéleu á I'e,C(')<]:B� .6s �e��_s hav�rei;\.; �ó;á legis.Jatna do Estado é mes, ,com data de ·,19 do GorJel�t9, f) telegmwma' '''' '1' 'd "r A'â '_ "p", "",', ,

.;�o parbidaria, que os collgcara soo 0, a·t'tTibuiv,el agora a' clillllpetenCÍa de decreta,l;' a, 'i1baiX'o: ,
","," '. l[.ltgu ,ar,! aJ,c: ,�s' 1ll0V1U1e!'lC?S Il(\<l:t)]rator�(l�.

O e f",'vor d'O governo.
' _....... d'

. .,

.. «Contitlllà eMa" vez. -mais ;ntlj��().uil)Ovi'IQento iYtfss Fl.vl'!3úda· Gi'Pr!'\(m ni\b;,êx,phi6J.i�.tou S�Il-
• r(;}'\Cl,Sal� eA·"r[l,(lr lHlwra; que, esse ser�lço eXige. ' , '. , ..' , ' I)!

.1';Wic1os, na sua Jlla,ioria" até' de uma 'li- ,I' iE:' d\l· e/?perm', Íl'or iSSQ< Il1eSI�lO, pI'0vi'(�ell' pro Riaebuelo,' Colonia t'Fíl,rde:Zw nei Reoofe Íl'ro,t:\)O- ,Sa\:q�� ,no" �tl��llltl;. il1'�s;\mH\t'a;i':t,s· d� fq\ reilú�',
,

fn\tp;'a; sem noção da;; ,1�egTas' a, obede- cie� o Congresso Representátivo el0 'Estado, veJl bui,lhaa t:� feBtival� c�1jo",ei1Cito 'e;lwedenr(�eiarl' 'r�j,çã,o,.. ']"{\70/ di&s,!l ,eXllá',', o �,el,qtriJllel�t(iJ'�' h,ir '

,

".'serviço que' lhes �ompe.ti� l:eaHsar, os actualmen';t:e reunido, rio seuti9.O) tilé ',attender ê21ec,tartiyha. Cillelr.ato;g�anhp :(Pilth�r '�o (fH!,;, d,e nmá:::t,��Wl'a irimle.lis� e c1tl_' s.el"ameba:�ti!t t
• .', ' i I (')ll��ec�,u" 01ltt]1l1 pro�l:()to �ua,s s���oes" � aVIIr, uilJa catarata, 'f':!;'idos' o� ll1,eUS' 111I1Jnhros'

r

, espeoiFic;s 'se tlelXal'am ll' R'a, �.esllla á!l jDs�stt'Íltes reclarpqçôes paMieas <'Iue" o re-' da ,:JludiCla Sl'lb,Sé,npçao" aSeIS&I!l�'0 ar. Hllla das vai'n rio'it1Ó-il e., s!?-utia qH!:\ �am lIu{)bral'�se .

. ,) couduota que celebrisara �s �oU�c· '(lente la.nçamento tio illll'10st6 sobre ° camitaJ sessoes o' sr,
. a.lJDU3rllte A'le'xa:ndli'lN''i' .de,. Ale 'leal" .S "" ,., '" ..,�,., .

"'I,, ;
,iI' , ., .t< 'f., ", 'h".. . .'1.

d 't', 'I�J' .1'.' "".':- rema-me ter cr,esmdo a,lgtllllas ·1'1oUe.,Q:3,da.iI.:N: ;• ,:�ljOS consellInR e !ieções os plelidia estii, 1lI0ti,ivaml0.. .

em cmllpan .�.!1 "e seHS '<lJ'u 1n es· � e Ol'",c\ll, . .p,ilL.i- ,
. ,,'.' 'J', ""

. ;,: >:" ,:-' "
.,

• ",iti,', á I1I'OIJI'ia incàIJa.cida.de, ,tirantl'o-, ' " .. , l' I �I to complêto., CONSta demais ei'nem,a,t,oo'VaIJh0S 1,IJt;l(,torpa"Ml\, ,,11;]el-t,H a e,s't,t expe'iIenCla 1\e, '\
, r , :' ", � " l' ..,

.

"'. .

"'11
- '1".. ,

1. .:"Iier de encarregadOS de um servi· "I ',�""'_""'� ••.Riq, PToJlloverãp' festas id;mticas" C�l'l>Vel
.

.u ,�,,�lX.I�lil'l pqr Ul.11 ,IH1_. H}O.. '

'

li
,

,.Ib'
nl qt�e o'i:,borp-senso devia 'l'r,Q_uin7

"".':!"""' ,.'
'"

essa f"lha, envlanc1o-a sede «tLl'g� �'il\1ap�al"a.,ltJ I,;:: r '/'.. "",.f � t

.", daI' a feií)ão de verdadeü'os ,pre-
" "�III de qH� aFt!g()S 'publiGapl1BI, a fa:V0l' aií

.

mi)
.

CH'S'lêa;n 'se ''1'11) Iili.á 24 (,) sr;, João stum:·t, filll<) I

I
••�

l'tid,trismo, regiolial. ""!'Iento seJ,r:,m, msertos" tlO" M�J,lllll' cle;;\nnlia, qne d0 SI:' 'Pmncisco �alloel S'tnM't e à. senhorita
'opportUna:menbe serái, d'l�:J;.nb\lltl'� pa.rai perpetl]a.r 'M' r:'i M·. "�'tl'ns

.

'e, por ult.imo, out.ra \DOl'l:na" II
".

_
'

""
'

'.
-

f b
'

t
' , '" \ "

h"
<� la, '"� .. ,

1
.'

d'
� f, ,€S" Q1i'�6S om eXlÍo" W0 patrlotwili, ·C:.JiI'll'pa'Il. <I.;

"

'\.,
.. esse· ançamento, e, "'"essa vez., €) '1:' "d'" Saudações. .

I 'I,' I'
,

,
" "I)J posto em confonni,dade COIl) a íl ,(l,nxlttaréf;

.

p. NGVQ go1'erD9· .

An,ijl'é Wi}/iUI(aws'en, l) ReR]j)õlicll'mall:1 á f)haUla�}1l ini�ial dos trabn·
, 'lo, por isso. rüeslllo, todos nós a

'

'l\��e.lng;l.i' no,' dia: 28<�(.):,.sétejlllb:t;�\a posse "
,

llrós do 'cóncltrso de fazel1da ,a que se pro�-
,1le.o imposto fle cll,pita1i �l1bem'1\,n- solelllue do ,governo que h� de. admi,ll;�stTar ° de, em' ]f1ori.a,nopoÍi_s, peAI'llt.e. a Delega-cül

. tonnellt08a e,:oluÇÃ-\). que' o tra-. uosslÍ Estado dura.nte ,,1m c:íuatl'itll)llio.,
"" No' cria ,15 ..,de )Sfltelllbro fo;;t�jou o ,Íleu d�e" Fit\.cl\l, .103 inscl'iprtos. A lllesa '<ixalllinrtdohl

l' "t 1." O ",
'

1 V' Ci'UlO ,a.nni ver8'!\rio o \losso ,c,olIen;a O A7;bon.H'llei 1'"
.' 1" ...

d t''. "e l.l)elOS pa.l'it se .lazer o' et'ffflQ, . novo gpverllfttlOr o exnro. sr. c01'(,ne 1- ',' ,_ '"
� T'T"" 1'eso veu, por I�SO', �tlVIUll' em na,s � lumas 11

,'I' lJxatic;n]o de' ,nfLneita â evitar' tlal RAmos Junior ,es�oIJIeu pa�ra 'se)l secreti)t' I
sob a lIltelbgellte dn;ecliao ,CIOS' 81'S. ar. nel'a; pro'vll: es�ripta:, ,I ,

,.
,

' ,

yilihhCárneiro RibdTO e José J(j)llltllny, vem ri. S' 1
' '

1
. ,,'

r
'

se :tinela 111ais o ,justd protest(i) dos rio .ger:tL o sr. Caet�r.lo Costfi; ,e lilíl,ra pré(e'lt@ 'Ir!Jlli� ';na .c.'idÍt,(le ela. Lag.ulla:
,< "e]rl( o tlllSteF ,pe o me)1os'o[to' tl!l.S;para af<

(lne viIiha pl'ejndicando.
�. ..

de·�volicia o sr. des'embal'g:ac1,ol' \1·1'. Sa,lvi9 ' � 'Prov�ts escri�a e' 01'111 de ea:da!materia, segLH�-
,i.. ']0 r',ell.'u.lnrlleuto

.

(1", 2' de O'lt'l Gon·z',�_!l.'a..
.•

, ,

" .�, Ql�eil'a:o ill \lstre coll\i)tra. a.eeit�l',.. por ·este t' 1
"

.

t..
'

±,
�

w '" , , '.�.
" ' � �., se que, �sse concn '90 eva�a 'q1lareu a e Ol,to

inspirado sem cluvidà. pelo de� () sr" Ca.Htano Costa Já eX'ilrceu esse car!ro..
'tll9tiv�:,' em bOI'iI, 'tardiameHTIe,/,os n�)E!sos cor�i<les dias u�eis, vistliÍ q,ue cOllstará' de seis matúi,

• W • CJllnprilJil (jJntos. );
,

.. I lião l:rOllSal' ao contribuinte a sit,nação 11a 11lHlOS e deu Haqne-lh't,occasifio provas Buffi-, ,\ '
IIcs: portugHez, Jil;aneez, inglez", arit1l1UeticlI,

,�W.()' de,(l ea.l'Hcteri"ar tio processo' de hín,ça cien'tes :da, sita capacidad(f, destaca1\J.Jo·ee:·cOlho . , aQgellm e e§lcripturaçftO mercantil.

;cntú do LlllIJOf;tn, sobre o capital, lhe attri" Ulll espil'itg organisadôr e ác1,illl1t:ú1.�), é 1�lian7' A ,G:a,z�ta .,de Notida,,� ,de 19 do corrente . fliz ,que • .I

'.\Ilio à faCIlIdade de lançar a si meslll.o, l'ela� 'do _1M H0SS0 Estado im,p·orta..ntés �êl'V:iÇO.s.·
é' l)r9.Yavel que o Senador Dr, Lai11rO,Miille:r nã,o Ra;''a, CWI'C/,?' SB:ZÕ6S',' ?notesÚcisrej'e1fl'es 'clejé-8t!seja or�i)l'e:feito do Districto Federal no :tll'huro

ciollando, (ln fazendo relaciouar, por esc-rip'to, ' Quan,t@ ::1,O' sr. d_r. Salvio G.onzíI,ga e bastante governo, màS sim o Dr. Pereiva Ba,�sos, Quanto, 1I.861,1'--"Â G 7JA:l)lVINA. (JUTa Q(wta. ·e l:acUC(,�l.
o V:-\101' dos sens Illl.vures, ou b�m tr'ibutaveis, con'Ílecido el}tre' nós'. COUlO iÚIl magi1strado in- ao DI', l;a uro Milller irá, parra' úma pastiJ,. que 'l�TtJço 4�qqO . .5_."Fe,jule.se, na plw):)/!ct.cia Cl'IiZ

deslocalldo ptlla o fis�o essa attribuiçÃ.o em telligente e,sé��i� qu'�' estam(ls certos' saberá p6de muito bt;lm ser a da Fazenda, ,Cou;tillbo. "

'I,

,
, I
i�

,.

I'

,p

·i'r
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Noticias de ultima hora Deste rio segui viagem para os campos, e -A nova linha que o L10yd B�azileiro Inici- n I
J. d R' bIi

passando algumas restmgas de maJ.;.�õdei com ou- para Porltugal .
parte do Rio de Janeiro e' laz e", _.

I.. - ornaes o 10 pu cam texto do decreto do tro campo mais alto e alegre drt'(londe' avistei I
reí D lllalloel reeonhecende ') curso g iI'

na as pera Bahia, Pernambuco e Madeira. As P".'·:
. .,' e cursu gymnas a ÚDl morro, que pelo roteiro que levava 'deis: Cer-

�

do Brazll como valido nas matriculas das escoo t
,.

sagens custam: d!'l la. elasse, ida 350$, ida <,/ 1,_.,
las snperíores em Portugal.

.0ny�taB ant.igns julguei ser o rico e �empre pro- volta, 60('$; do 2a• classe, ida, �(l0$; de ga. elas-' "�
P t· 1 C

curado morro Tnyõ, e o mesmo pareceu: ao.meu .. se Ida 1.00$. afóra o imposto d� transporte. I

- ar m ue herburgo no dreadnougltt "8. Piloto,' bons desejos tive de 08 socavar, mas. a R
PalHo" a cuíob d h I H

- e:na aqui com intensidade a varíola. noti-
'

,

, J 01' O vem o aree a ermes. fome 'e nríseria em que nos vinrnos todos, (h'Ós fi d
<',

, Foram nomead i "t d" i
,'('an 0,50 tal1l,bem. diversos easos de buboniea �:

"

- \IS nSllec ores
.

o serv eo obrigou não só a deixar o morro,_ mas ainda a t b II
a <'

de prote 'çã l' Ia B h' i
" . '! re amare a , A Imprensa tratou de um caso li,',

, c o aos se 1'100 as na a la o cap - a mesma serra. 00 mar, peja mnita aspereza I.h�·' "1
tão Pedro 'l'aulois e no nosso Estado o tenen-

e oiera .. .aeor: o do vapor France, que não ficnn

te Vieira da Rosa. '

com que um, e oun,o nos ameaçava, e assim fu- b�m. averiguado. Ha «cholera» na Itália; entrp-

_

", • '.
gindo li morte, e abrindo UIU caminho por mat- tanto 'apur.tam aqui livremente paquetes d'aquella

-., 01 encerraua sexta-teíra a discussão' na tos grossos, distancia de quatro leguas, sahirnos procedencia I

��amara d,o projecto da intervenção federal no cem não pouco tra"alho nas primeiras cabeceiras A h
' ,� ,

t d d lU
" "

-_ c arnso concluídas os novos postos radn-
.r,s a ,1 bO OI· ,

do rio Uruguay,' e passámos nellas com duas graphieos de «Olinda » e «Fernando de Noronha"
- ca am (e ser creadas escolas prepara- braças de 1:1r2'o.» d I

torias de profi õ lU-
�

son o este u timo potentissimo. O de «Amara!'.
• ISS es rneraes }Jara moças. O rv-teiro que levava esta expedição diz.... ta r-antt
Em MI'Ião f '11

. ..' eh
n
.. .a.", nesta capitat presta bons serviços, ton�

-

., .'. a eceu o anauor peruano a- desta Serra Negra caminho de Leste não pode- t
"

vez que fe t
•

do' AI
� [e'1 o communicaçõos já a 1100 milhas '! !

, z a ravessia os pes. rão errar o morro chamado Tay6, que é o que N h

.-.0 eholerá morblls tem teíte grJlllde, mor- se vae buscar. Pelo pé da Serra Negra corre um R
-: a6_�;7mana, ontehOl flnda, l'<'giijtrarilm-se '{1 ""

ti ." I (
- ,ussta 0"', casos de c olera;.morb'ls. seMo 2°"

CIJll'OS em .l.,.apo es ltalia). J)eniro de 24 110· rilleirão que vae buscar as cal)eceiras elo dito t
iJ_

ras foram registrados 134 casos, dos qllaes"... morro '1'a:,,6, (I q.nal morro é haixo, redonoo, e

ta aesO' ,.

de'
'

104 fltaos ,.... i dr. iI b'd"
- mInistro a .azeudil' 'ii.ecidio ''',ne osgl

;, .•u.a s '" cem In . pessoas a' all, o· ,rgu30 �onl sna campÍlla áo pé, e tem est,e "el'tl·o. rl If d
-,

na 'd I
. -

., "
.' !iS das a an egas só teem direito liaS" ve"'CI'

• ram a Ci D.( e: '1'eni t'l mbell1 AlIn. campÍlla da banda di) Nor·
"

_ O e�tadista francez' G. CIémenconu tem
tos integraes .quandQ em effeLtivi?, ieXfr·éicir, b

id lt f t'
te e d", h:'ltlda. do Sul matto grosso carrasqnenho, �omo competir aos in9p�ctOrés aS'11'ü'mea'õeB

8 o mu o os eJado em S. PavIo. peJo. ré deste lllorro podel,n bnsca.r onro:-qna,n- d t
'

I
comOlan an es, sargentos e guardas das slf

. ,
' ,. ,. d� se <).ueira,u alongar para os. maLtos. do lllar, e:as

' .

'Na terça-feita, 27 do corr,ente, JalIecen nestn, ,11. aCl. seja lJela p'lrte do Sul, se'a pela parte' do
�

•

E b
.

b
C

"
-

>.
m novem ro prox'mo avel'à gratlde revi:

tdade a ellPosa, do sr. Miguel Bento. de 801lZU, Nordeete, que (l'lloli manam a� cabeceiras todas ta llaval, em quo tomarão parte 27 vasos de

gU,arda:fio do
..
telegtapbo nue.ional. A' fallecidá do Itajahy ·mirim que não poderão deixar de guerra·. inclusive os couraçados �l\1inas Goraes»

,leum filhos menores. .' achar onffl. "S. PAulo".

•
,''-C<' . .

,Estas são RA chnlllaans minas de Inbangnera tão
- O �T,J')1'"n(Wc1 de Souza Cunh'a, antio'o 'né&o', .r-fam,ada� como as antigás, e fi,cam no ser

ciante n'esta Cidade, e exma.' eSl>��à ti'v.eral; a til(j d�.: Ensearla, lias Ga.roupas e Ilh� de Santa

gentileza de participnr'Ilos o contl"ado de c�fla- Oath"t;-Ila. ,
.

mento de SUit graciosa filha Maria O)ivia com
MUltOS ont.ros elocumentos poderiamos c.l:Í:ar

o sr. Antonio Gaivão '·piloto do 11lO'O'et Bamona. provando a exist,encia (ie (1).1'0 e prata nas cabe

d'esta pra,ça.
'

.

"'<> ,,)
: ('eims do hnjahy, contentam07nos,poreml,em tra-

-Hontem,sabbado,no Buburllio Barra, do Rio, zer a publico lima carta que escreveu qfundador 'Brusque
rI'eAta' cidade, realizon-se o enlace roatrim(lIlia1 dn de Lages Aut.onio Correia Pinto em 21 de março

sr. Augusto Siewerdt., industria.l em B1llUlenau, de 1783. e por prl1lCOS cnnhel'ida. Eil-a. '" ,'.:..... (Do correspondentp:-29-9-910)
com a gentil senhorita Emili<1 Reif, filhi1 do. "sr� ,

{,Sr. ,Toão Baptista Floriano. ') ,�."

Got.t.1ieb Reif, sympathir,o prorrietario �la irn- Anugo e sr. Na Cidade de S. Paülo. falalldo TNo dia 2b do ''corrente festI'J1!ira'W" as' SU!.

pOlt'mte fabrica de serrar mb,!!eira, estabeleei, pu proxÍ1:lIamente com Tholllé de Almeif.'fL 'da hÓ8a� !ie ?,uro o Sl'. HCllink .lonk e' a 'sua f,spos

da n'a',uelle subul'bio.
,. Faxina s()bro materias minel'Hes no certão da

.\lathllde uonk. moradores fia Limeira deste •

-As noticias cheeradas d� S. Palllo !ião Ulla� Va. (las Lnges o d;to me informou, que VID, e seu ni'cipi0, onde possuem uma lind:l fazrnrla. fi)

n�mes ?m , asse�ul·.ar"que a safra actual do 'c!ttf filho Gn�Nlr em eoml?�nhia de �m M�tlo�l Vi:�en- dO�r"velhc.s chegaram aqui\da AIlel1iritJ

nao attmgll'á o hrmte m3o'ldmo calculauo, em ,iis. te entrareo pela ID�nuha no no '1'aJahl aCima,
l)el1'O de, .861. cont�m se portanto, e

ta do qUE' consta .que ,[} governo' não executaTá' onde tonarão bOlL pinl a de ouro, o qne não dTI' dadpre, deste 11Iuoicipio. :'art!cularidadt

neste anno a lei Ile ,;liniÜe paTa a. eXlwrtacüo.
vido pelas tr(ldiçóe1 a_utigas, e exame,> oe outras

ambas toem ;4 annos de idade e gozão

C '1
sauc]r,

'Gnsta outrosim que o comité de valorisaçf>'(L n� peSsoas, qnp calcu ara0 Olltras pnTages. e
-

flR
-

�;nropa- resolveu n1í,o "eml,'r o ·,afé eAte Hfl1il« fi
mesmas em que -f.aVimos li mnitos annos. E como

-Para a capital do E�t,ado, afim de aSS�'

qualquer preço que f{)r ofi'el'pcirJo 00m o fim de ncsta,s deligennins tem havido muitas variedade"
rem _'t. pog"e do no vovo floverno spguil'am os.",

lião emharaçar a idéa d�o gf)"e�nb sobre a livrlt de noticias, e como rle presente sou encarregado
dr. [1'le(\ TOI"r"'s. JQão ,Baner, Guilherme Kri,tl

exportação.' pelo eX1l]O, "1', general pa. as ir verifiear vcrc:a-
e -Bernardfnc GevHerd.

deiras nqs exa,mes qne pretendo mandar p,]r veR-.
-O sr. JfI�O Bnuer está muito satisfeito ccal

L iti �
" "oas suficiente�,' se me faz muito prf'ciso snppli. cilllalisaç1io ae �glla que fez pala asna reS'i 'li

eg mas })ilIlJas nr· '1, 2 e 3 'enCOULram-se fI' f
' (lia, pois o encanam(;;!;t.o fUllc('iona p"l't'eital., à.

na Pharmacia Brazil de He;to p' "I.c·]·r'; L'-
Cilr a "m. me aça!L ',lonra de ln ormar,me o

berato.
' '1 • r " .... \ que souber '!lf\ realidade destes rpsplO Sf\ndo

te e a agua � de, qual,idaJe l'uperi(,I'. Da.mos., a

_
()erto ter vll.1. f�ito a referida entmaa. pelo me�� sr. Baue!' no,so;; pal'''Qens pela e!wdlente melh

.,
fl1Q rio: os elia.s que n'ellll marcharão, em canoa

t;ameoto que introdu�iu.

HOSPEDES E VIAJANTES "' Oll por term, ·os braços d9 rio qne segujri'Lo a
-O re.gistro civil no me?: de Setenlbro foi'o'

--De l'a.ss�gem T'ara, a. �Lpital, aqui .estive- .
pa-rte do Sul, 0�1 d{) Norhú a pOllta 'lue desco' B<?guinte � Nas('intentos 3[" cbitos '10, casamen·

ram, hontem, 08 srs, dr, Peoro Sílv::t., 'diO'J'f' llrirüo: po. qne a su .. infoi";imção' ,c-onfira com aq.
tos 7.

.

Juiz de direito de Blumenau. e Alwin Schrad6., tenh() da b:mlleira que expedi d' aqn��lle c�rtão pelo .

-Na "'SE'mana passada no lQgar P01 to Fralicr;

su.perinteuclente d'esse ruunic.ipio. tnflsmo rio nl,,,ixrl, oll(]e 3Jc.h�,rão no (Jecllrso oe fOI. morto Dor um caçado!' UI11 veaõo de pello todo ..

-No ,lupiter, se!5uir�m para FlorianoPQlis o!' ,]()ze Li!50f�S rei,,» margens do mesmo rio .. 4I\m.i-' .PI';tIlCp •.
Rrs. coronel EugenlO Muller, p"rn assnmir <) caro tada· falsq1. (oe 1)'11'0 e tambem pelos ar:,tdelltes

go' de vicc--governarlor fio Estado; dr. Americo que SI) l'lOver:Hnn n'a'lut.lla occaúão ��osiçoins
Nanes, juiz de dirpitr> da, c()marca. o chamado rle governlls ,1:Iqnelle eert.ã.o, e n;ov}mentOR de

do ,!!;overp". e dr, Adolpho Konder, rerlaetor .d'es- g\lena.. Chegn.ei fi, este ,ciOo de meu cúnhado {l

ta {olha" a serviço de aavoca.eia,. O dr. Americo sargento 1lI6r Antonio Roiz de Oliveyra a cinco

já regressou pelo Ma,lIl'il1/c.. d�lS, ,onde me acho ulolestH.t1o, motivo pnrqne

-De passageUl para Florianopolis esteve em nao 8011 pessoalmellt" o p.'. desta pa.ra pratica.r
,lias da Semd)1a finda nesta cidade, em qompa- com vm mais largaomente s0bl'é est.a ,ll1'nteria, e

nllia de Rua exma esposa, o sr. Jllíío Biichele juntamentll a convidar a vm; paTa f) mesmll

Junior, zeloso chefe da. conectaria estadoal de intento, quando ti\'e-se Inga·r chpgar vm• claqncl.
Blllll1enall. bs partes 'luanflo vm• por cá na deligencill em

-De sua V'iflgem a Flo1'Íanopolis voltaram que tem anrla�lo, uii.o achasse melhores illteresses

no Ma.Jf?"i11k ÓIl nOI:!ROS conterraneos Rrs. Eurico e qLlanqo menos sempre de lá traria, alg11l1lrts ca.-.

rIa Silva Fontes· é João Olegario' DLlka. valgadllras não achando melhor conveniencia., e

-Estii,o actilnllJlente hospedados: no _Hotel sobre esta. matt'ria deseja,v,!- ant.es de sahir daqn�

B1'Ozil, os srs, F. Ragnse, represent,a.nte de An- f"lar wm vm• podelldo rio possivel de boje thf

dré Wendha.usen & C .. Walther Lei",sn,er- socio al11nllhã clwgar a pite citio por me fazer mes.

'1a firma r�ei88nel: Itmãos e Riehard' Pm;l, ne- .

Hé o qlll1·nto tenllll de expl�eçar avm• • a,qm.
gociant.e i-m Bl\1l1fena.ll: ÚO (}ra.ndu Hotel: os sr'", H,p�teso oompl<lt.a sande pro nls, n", q, Ds, fe!i,'

Antonio Amaral, intere,,�a'ilo de Rosa, Neve; & .mpute ge. ('i.tio .de A1'3.carigl'l"·. 21 elé Illarço de

C., Martiniano d:Oliveira, viajHnte ila casa, Edu- 1783: De Vm•

;lrdo Eorn ·e Egycho NoceHi, fahrical1te de eha- O m<Li'l obsectllio'-'o cr_do.-Antonio C •. Pinto.

péos dé sol.
' .AI·ol; il:'inta.

-Em dias da semana finda estiveram nesta

Cid;{ele, de passagem, os srs. coronel Pedro }<'e

çldel'sen., chefe. polH.ico e ol'goêiante em' Blll11W
,l1o.ú,� {lor'mel Guil11erme :E;::rieger, Sllperint!'lllden
te dó visinlw llll111i�ipio �le Brusque.

:Art.'f[IO •• PWI'a-' lJ'uin(fntes �.omo:
Ohc!'I'utos Ideal, PedUos, Lihdn Oubnna.,

Owp-iclo, (}uapu) Bllpe?'fi'1los e Ramalhetes, Oi

ganos Goyano-ext1,(1.� Oapotal mil/eiTo... JJlis

tu'rallos, Gnlgo, Altiuos, .Ida e volta,' Goynno
quac7Tarlos e esm((,gc�dos, ·Papel Aleat'l'ão, Am

b1'é, AIJ((.clil), Z'ig-za.g, Fumo rIA VANA·, Oa

eM/,/16os) Pitei1'Cts, Bolsas pa.1'a f�lmo, cigarl'os
(j ,Qlwnttos eneontmm-se na casa, de EU(FFLN

OURBLIN.

ouro no valle do Itajahy

'No Rio Grande do Sul commenta-se mui

to a desintelligeuda que reina entre o C01'O-

.

, nel João Francisco e à direcção do partido
situacíonieta. O cqronel João Francisco seguiu
para as Missões, fazendo antes distribuir um

holet.im, no qual censura, o governo e os seus

chefes. Diz que todos sentem a necessidade

de reclamar medidas urgentes que garantam
a ordem, ao vida e. os direitos geraes, amea

çados ante a falta dos elementos imprescindí
veis que os assegurem. Termina dizendo que

vai elaborar uma exposição verdadeira dOR

actuaes successês no seio do governismo para

depois esperar a intervenção do sr. Pinheiro

Maohado, afim de restabelecer a. justiça. e a

tranquillidade. Nas r odas offlciaes, é crença

geral qele o sr. Pinheiro Machado nada fará"

porquanto não tem forçá no Estado pn.ra cou

tnl.rial' '0 sr. dr. Borg<'..8 de Medeiros com

quem' ,o coronel João l<�rÍlllcisco está franca-

meute incompatibilisauo.
�

Caça.da dtiginal _

Quat,l'o colou oS itali;mos �10 Porto Franco,
IDllnicípIo de Brusque, dé nomes Fl'ancesco, Lui;'.
FJOl'el1hO Caresin, e Santo Call1andogll, decidi
ram fazer uma eaçatla nas vesperas da festa do

Espirito Santo. E pará eFse fim muniram-se dos

respei:tivos trabucos e apetrc<:hos veuatorios,algu
ma comida para as eventualid:Hle,s e se puzeram ?

eaminho. Mas u logar ela ca\:ada era. longe, de sor

te que os homens tivel'am que caminhar 25 k:ilo·
metrC's com a mochila e o ['{tO furado ás costas

a.té encontrarem o l)ont,o determinado plLra, pn

trarem no illi,tto.]<'oi i�to no Ribeirão do AgrilLo.
Ahj int('rn�ram-se elles pela matb1 virgem e

Já andaram' ,; 'll11sca ela cl1ça arisca durante ,lI

gnmas ho't:<i�;. ·,té que, cansados, rI'solveram dar

til11 á eJicur'o<iw, mM nã,) querendo voltar pelo
IDesmo cà11linho, decidiram Vll,rar outra orla

do matto que suppuuham não estivesse 1011ge. E
J'este prop'osito caminhatam ellea dias e dü,s,
alimentando-se da caça que encontravam, dor
mindo de noite algumas hMas encostados a àlgn
ma arvore ou sopre o chão hrllnido da matta,

eempre na esperança. de encontrarem no dia se

guintt: a almejada sahida. Afina.! já começavam
a fical'�ipqllief,os qllandq avis�aram um clarão 'lne

inr1icava que 'estavam na beira do mattLl, Dei

xaram �:Ltisfeitl)s as breuhas mas, ao indBgarem
elos pl'im�iros moradores que encontraram onde

e11ea se ach;wam, sOllheratn com surpreu, qne

tinhMm ;,10 parar ao Waruow, 3o.·kilometr,os aci·

ma de Bl'umenau!
E eis como da. cllçapr. simples e banal se ori

ginára uma travessia enorme e aveuturosa.
..

J"

Acha-se. no Rio, o capitã() Thewalt, official

do exercito.' allemão e ex·director da E:;:posição
InternacionaJ. Aerostatica de Francfort, convi

dado pelo niirlist,ro da Gnen:a para instrnir aI·

guns dos nOSS08 officilies Ua, pilotagem dos balões

livres. O capitão Thp,walt tendo encoutrado, ua

maior parte, inqtilizado o nJa,te:ti,,1 que ha d()is

annos o govel'no adqllirin para o P,uque Aeros

tatico Militar, resolveu empregar nessa. instruc

ção o baJão ,Piloto". de sua proprieflade.
Informado das condiçiies em que se achava o

referido llIaterial, o ministro da Guerra ordenou

que se fizesse umn. experiencia com os apparelhos
destina.dos á fabricação do gaz hydrogel1io. A

e,xperiencia realizou-se no Realetlgo e \'eiu pro ..

var a imprest,abilidflde daquelles appal'elhos que

só mui lentamente fabrin,am o gàz necessalio ao

enchimento do b'l.lão.
"

I

O eapiti'Lo Thewalt pretende d'ar ao!; offioiaes

brasileiro� instl'u('çã,o techuié.a (l pratica por meio

ele viagens, 'de f6!'lHa a habihtal· os á e",o:olla e

!lO 'm31nejo de todos os' appárelhos cie que deve

dispor, un\ parque de aerllstução moderno.

Niio ze7a. o flltll7'O elafomilia, q1/C é sagra,

do, aq,wlle que 'nâo e'U.'m'p'l'e o de'1'8?' I.le fazer
80Ç/1I)'0 de /;ida. na PB.EVIJJENOIA DO SUL�
DE POB'1'O AL'EG]J.E.

a dil'ecto�ia dft S. Estrella a,;isal'

)lne eOlJ±:orme pub1icaç�,o fe,ita
'realisnr-se"á boje {t noite 'a

(I euifiçio social e qu�' os dire·

-mpi'u' n SUíL deliber;1ção de llã,o

)la"ver "'" Tesso" SeUÚ{1 pftra os socios quites
c 'Il� a, , ')medadQ. I··

"

.',
.

r'
. "..;.-'

F'I tIS�io�aram hontem, a noite:

-.\\� t.neat.ro da socieelad'e <\Guara1Jy», o ci

llemlf��lsr;�;:� fle, Bll1menan, sendo a sessi10 ann·

lhalt�dda' pela balld'll, rlusical do 55 lmtllJhão de

caçallClt.e&i�l1tractitda. para esse tim/e que hon

t�íh mesmo desGl!ra da referida cidad,,·.

-Nu edificio da sociéc]u.de «l'Cstl'ella,», o ci·

nema Pathé, tOC3"ÕO dur:\nte a ,se�s ..o a phi
hll'1nonica «Independente»; d'esta Cirlade,

Hoje, á tnrde. o cinema Pathé dará no:va ses

sã.o, nã,o fnncciollH.nrlo á noite em virtude de htL

ver 'l'enni1Lo dansantf�" no sa150 da sociedade «Es

treJ,la.»·, em cujo ediffcru se acha install"dú.

I

Tendes appl'ehellsões sob,'o ofutU'l'O dn.familia?
Fa,;;'ci 8Qf!�()'0.dc t'k7liLna PREVIDENOIA

DO 'BUJ�_:'DE P()ll/l'O AL1iJGB,E, I) jiea,e
t'rrúlqumo;'

.

Bahia
(Do corref.'poIHiJ>nte: -i.g:�9,1.91O)

-·Zarpou hoje .ao meio à+a. com destilw ao Rio
o deRtroyor "Sa"lt'l Cathal'inu, q::e il'á depois a

l"lol'jal1oi!l01i- < 1''',reiJ<lr � bAi1deil'a I ft'e,rerida relo
nos�o g,rado. Desde I . do rorrent.e .Que a bella
navo (le '�'ue�ra se �chava ne�,te rurto. vinflo na

LUI'I'pa. ,i'U!l,\ travei:<sia re,alis(lu <1111 Ii..! dia" E'
'eu c(·mmalldanto o eapit:,.1l de CNveta Fl'an(·isco
Lnmús Lessa. Da equlf,agAJlI t'aZf'm parte � rat,ha·
riOPIl�t.R.

'

-O (tique flUf'otUllllte "A-í'f<)l1S0 P(lml� », H I'ribou
ao p"rta oe C�bedoll(� no dia;W de ago"tn. aco","

sndo ..M· tOI te ternJior; I: \:em rebot!ado por 2 I'O�'
santes I'trbf'radores, o Z((�(,01·re...Zee e O 'R.,notl Zee'
desrle Banow· i·/'I.· Funless. tendu tocado em La;"

Palmas e S. Vice,.to. e €asto até Pl.lrahyba 58

dias de v,iab'C1l1.
.

-,Realisou-�e no di" 2g de Ago.sto, em Gl'f'
IIcck. a entrega úflk;lI! f!d segundo d7'eadnought,
brasileiro S. Paulo. cOII�t,ruido pela casa Vickel's.
A novJ;, e iormÍllflvel l1l'a.çhina de guerra.e em

túdc i·g:u�1 ll(? :Min((s' Gel"aeS, •.'0111 li vantagem de
varios apel'feiç'oil[yjtnto� sobre o seu tl.qtl'llnk conr

panbeil'l). E' "eu ccmfl\�ndante o Cap'íf,llo--d,e Mal'
o Guerra Pereira e Souza. Deve putir de Gl'e
1I0ck para Lisbõa a 15 rle setembro corrente.

-Arha-se �11l ManáuB o f\sol'iptor
.

POl'tuguez'
Augusto de 'Lac�l'da, (I) <llHregllda vala 'l,Soeieàade
de ' Gflographia,) de Lisbô� do fazer I) a Capital
Al1Iazol1lc�, a propaganda. da a·proxinlaçu.p de Por.

tugal ao Bl'lizil. I �'

-----=._:)(-��o-<::="'-__:---

'0 lçg-itimo vinho Adl'ic/'110 torlos cle1'em com

pra,:}' ,na cc!sa Rosa, Neves & C.� em 1"lo'l"iano'-,
poUs." (4-1)

A existeneia ele filões ftnriferos tIas cnbecei1'RS
do· Itnj�hy nos é revelada desde (; Hnno de 1651.

Nas immcdiaçiíes do Tayó est,H\'a a miuel'ur
0111'0 Sa.J'1ador Pires, filho de Fmnciseo Dias
Velho Monteiro, fnndaclor d,a, vllla do Desterro,
ql1ando recebell noticias de qne a povoação fun·
dH,d<t pt,r seu pae ha vIa si(IO ati:lcada por pirat,as
e que o mesmo liavIa oi tio moi·to.

.

.

Em 1727, qua11do foi emprehelldiila a aller

t,nra do .c:uuiuho que deveria ligar- Lagunn. a

Curit,yba., e que teve inicio em Fevereirp, partin.
do dos Conventos e snbind(j a serra do mar,
falla,-se nov'amenie das miuas do '1'ay6 e assim
ti" expreSSá O sargento l1JÓr de Cal'óllauft FnLll

cisco de Stlllza Faria, eucarre��do da dita aber

tnra, na notICia qu'e' deu ao P. Mestre Diogo
Soares encarregado ele levant.ar mappas. etc .....

«Das '1'ajncMs (3. Joa�·nim da C. Serra) fui óem
pre àcompanhado fi mes:1]a Serra tt6 Ma.r, e

ach.ando sempre campos C0111 alguns' Impõe", de
Ulatto e n'LO ·poncos ribeirões, até cheg!Lr ao gran
de'Caml>iera, ()u' m:Jrro ele S. An",a, fronteiro a

Ilha, de Sa.nta Catharilla, n'este, me foi preciso
gastl'r algulls dias para abril' um grande matto

flue teria séis' leguas ele cr;mprido, e' aberto dei

com um rio) a que chamei S. Luzia.

O vapor nacional Muqny, entrado n'este por

to, na manhã ele 27 ue 'setembro, de8�,arregon
3.000 'S�LCCOS de -sal de Cabo Fúo 'Para os �r's.

Asseburg & .C" ·téndo sahi'c1o hontelll c,i.l'regaelo
de,madeira pela casa João Ba.uer Junior, seu

consigna,�ario,
..

Patricio
-�-

Pelo. Estado

--'�

Camboriú
(Do' cO�I:esponrlente: -,!:I7� 9-19 10)
A rhnv:l QUI) inr'(lssantemonte cahiu dur�

te �. s<'mana nnoo, nào deu 100'al' a Que se !
..

"

ctuas:ot: a y,;'tta qU€I a estfl a'l1l1ieipjo pretendia
zel' ü·!'·xmn. cor.'nel Eugenio l\jü,lol. vjcl3-�o"el'
,,(H' do Esl,ado, fjri)ndu, poris�.(), i\diada paI'�
proximo m�z de Outublo.' I

-De l'iju('f)s acha-se entre nó, ü �r. João
Ro:w

.. j,ôretligente nlusico e esfor('a"o l'e!;el
da phllal'lllollica d'alli. o que para Jqui \eio, ,., I

o fini de OT'!!'HniH.1I· ullla ol'(,htstra, a qual fará' l'

estréa no dia em que aqui ('begar o sr. coroiDl

Eugenio l\JÚller. .

'

-Ao amanhecer do dia :'3 00 corrente foi a r

sidj'!n('ia _00 sr. ,\nastacio Paulo da Cunha tb·
tI'O de uma lugolJ�1re srt'lIa, da ql1�J resultou a m

te de sua fi ha ApPRI'ic'ia qae contava apl;<nas I

anno e oito. mezes de idade. Naquelle dia, ('('111

de (,o.;tnnlc, Il p<?quel,a. ao levantar·se da cam

dirigi o-se 'rara a �ozinha, onde se 'lchava um r

qntl'<o a!!'grGl!'ndo d" casa, oc(}upado em f�zer

fugo. O a!1gregaoo fez assentar a eriatlça soóre

fO(:lão e ali a deixou, en,quIIlJto ia ii fon,e em

bll�ra de flgua. A peql1el)U te\'e e:1lão a 'Ínfel;z'
l�éa dt brincai' com upla canil�ia acce's�' que e:;

.tava a seu lado em cima do fogilo. a qual co

tieia cn!Ol'nQll-se por .cim:r. daI:! suas v<:;stes, at,1
ando o fogo imme!iiatamenté pOl' todll o corpo,
.cl'i�nç'a ('Ô01ü·Çou''I.oga 'a ,gritar dese�Jl()ra(lamell
mas os pais que estavam ai'nda deitados nfio

tenileram incilntinenti aas gl'itos,jo!gllndo Tl'ã

coisa dt: gravid;idll e que () aggl'€'g,:i!O' e� '..,

junto NHn a pe'il:lella, COI1)O não' resf(asse

t.l'etanto, os gritos e se espa1l11l�"eSS(1 pela c

che'l'o dI' '!Janllo qlo1eimnoo. (15 j)ae.� eOlTer;an
�iJlh" e ahi ('OMS' gniralll afinal <:i�Úlal' as

que 0:1\-' Iviam ,a sua pobro fi t}lIIiha. ElI
-va .pOl'éll!, jlá ('()111'0 roq)o hOl'l'Ívelrui!nw
r]1ad" (1 UI'I cOllsequelH'ia dossas .q:,uei1lladllr
fi :allcGel' IJO rlia seguinte.

-Pat;SOll t:lm!Jl:1ll (le.lo 'dolorobo golf·e.
dor sua fiillillh,1. contando moze� de idade,
Ba,:'lio do Snl1l:a M(l(hliJn�.

,

EI\) d'a� (ia �enjalla p I<."ada no 10['.'31' �1a
CarnbOl'hí) Honorato da I:loeha' e sou inl'J.ío

te. por alcunha Corisco. depois ele ca' ,,1'05

,·u.�;.à(1, lóngalliuharam·se eru un1a lut:.., rtcell,
H"norato '.li! BOllto fQ!·te pancada n<t ea beça. ()
'endillo �pre;entou queixa' ás autnl'idades l!'ue pl'
cedl<ranl ao auto de corpo del'ieto. O tamigerado Co
ri�co.('()m certe7.a desta não R� sahirá tr.o bem e'é ITIO

lia t.el11pos quando tentou violar nuas. sp>::ageni\.
ri;i�. Pubra oorisco; timto fez até que o raio ('a

h u-Ihe em Cllsa !.
-O sacerdole que aql1i N,tove durallte a t'e!--ta

de N. S,. das'. Dores. auxiliando a cerefilOnia da

mi,sa et(', nao fôi O Revdo. padre ,José Foxiu,.,.
rom0 por oQuivdco dissflmcs "fil a :W5sa- uJtinl<l

<]or.resporídc'r,cia, e Siéll o Revdo. padre José r·i;.g
mann.,
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LEIS EXTR.AVAGANTES.

são admittídas nas ofâêínas, visto a appren
dizagem ser muito lenta. Os sala rios destas
operarias são os mais ,vantajosos.

PLANTAS QUK PRODUZEM PEDRAS
PRECIOSAS,

.

7

Uma das particularidades curiosas da flora
das, Philipinas é uma planta, que contem lW
dras preciosas. A oceupação desse arclripelagü,
pelos, Estados Unidos, veiu fazer .conhecer fa
ctos do mais alto interesse scíentífieo. Entre
os vegetaes gcmmiferos, está um bambú co

nhecido sob a denominação de mbashi-rj elle
encerra uma opala, com reiltlxoS' tão variados
'e ricos como os que se encontram nas melho
res casas de joias. Todas as hastes desse baTII
bú, não são gennniferos, e necessano cort: r
milhares de pés pará descobrir urna pedra. A I·
gumas nozes de coco fornecem uma perola, qlY
-Iinda e tão valiosa corno as melhores de CI:'1,"- ••

Sab�-se que cada um dos Estados cia�Uhião Ião. Esses corpos 'btilhantes e nacarados S:�(l
'Norte-Americana vive em completa .iudépeu- pequenos e "ariam,' na' sua dimeusão, de uma
dencia , Iegislando conforme a orientação da, sua cabeça de alfinete a um grão de ervilha. Ce1'
politica iuterua particular. Vamos Clitl' abaixo tos museus dá Europa possuem essas perolns
alguns dos ultimas' projectos de lei submeto das Philipinas, mas não se conhecem até ago ..

'tidos á decisão- das éamaras legislativas es� rfl:, sinão uma duzia de exemplares o que lla'S
tadoaes, dá um valor verdadeiramente considera vel ,

E�tado de _A 1'�oansas: Poro.iecto de lei de- Estão actualmente em 'Lucon e l\1'inc1ànáo C01Ú'

C�aI'H,IiUO -0J..2go do;f09t7ball como illegal e pu-� missões norte americanas, estúdando a flora
lll\lel.

.

'-0-"
_.

. gemmifer'a.
. E�t.a(lo .de Utn!h: 'Project.o 'de lei impondo I 'A COZINHA DO FA�LEOIDO REI DA

multa ao CIdadão' que não tome pelo menosl INGLATERRA.lVn hanho :por semana.
Texas: Pl'o.iecto de'le(multando todo Ilquelle . O. extincto so?erano da Inglaterra, era uni

flue s� sel'"ir do telepholle para dizer

obsce-,
dos lllaIS. fi.nos gou.nnets do. seu teni:po. A mt'·

Ulida(�es .o�jllrar. Outn. projecto .Í1;npondo .a
za delle fOI celebre ,entre :odas as. CÔl'téS. da

('ontl'lbUlçao annnal de 5 dollars aos consumI- Europa. Elle adoptára a e�te respeIto a dn;
dores de alc{)ol f

.
-

_ I sa: Pouco, mas bóm. lIIenns e,collúdos, mn"
"

Illinois: P�'ojecto de lei prohibindo o casa, muito.· B'i.mples. AI;) cosinhas 'í'()jl,es do palaeill
.

meIi�o a individuos conheclcios, por beberrões I de Buckmgham são :erdapeil'as fabricas, çn,JI)
incorrigiveis. se encontram os ultlll)OS aperfeiçoamelJtos Ih

.

'Kallsas: Projecto de lei ,impondo a,contl'i- arte crilinaria. Bsam-se álli toda os sytemas ,'(>

buiçã.o anunal de 25 dollars aos solteirões de aqu'ecinlento. Ha até' fof'hos electricOs\ 031':1
Entre os attractivos que se ,estão prganlzan- ce ta 'd lt ,,' -

d -d� mais de 45 annos.
; :, ,',

r, S c91111 as e a .os "ogoes, on e ar elll
<!lo para a 'Exposiçi1o Internacional de 1911 figu- �

I
t
'.

d' l' d' C
.

ra o estabeleciment.o <!le uma cidade 'de crianças, ,
. ?O_j'a: PrQjecto dê .l�i. con,cedendo o sub- rODCOS enormes e p1ll10 e, OI'l1o,lil,il]es Cll-

perülito Raiz \iliputiano, com casas; bondes e es-, "SIc1IO:.lle 111' dolJars aos paes de nm r.ecelll- .ia essel.lçia, dizem, e favoravel ao cozim'êllto
traClas ''le ferro rnicroscopiros. I1fl:SCldo. '

. .

de alguwas variedades de caça.s.

-O, comedi6grapho Augusto Novelli foi ac. Oolorado: Projecto de' lei prohibilldo'a O, chefe das coiinhas de Ednanl0 VII era

commet.tiélo de IIILl acces.,o de 10ucurn. n('ceitf1ç�ão. de gOl'getns, excepr,o para OR vi- npt francez de non� Menager qne tinl1a debui-
-A not,ida de que o aviador Cnavez partira gjlautes nocÍ'.lnnos dos va.g()�'I'l-leitos. Outro

i
xo de suas oldens quatro sub-cht'fes, occnpa,c'

de Brig- pa.ra tent,ar H, travessia dos Alpes pro- projecto pl'l;lse.revendo aos donos. de hoteis a dOI; enJ cuiUar da. eJaboração dos prat,o;;. Oit ..
dUjliu frenetica anciedac1e na multi'dão agglome- obrigaçãô <:le pôrem ras camas cobertas que mo(,:os empregavam-se só eru e5fregal' o eoure e
rad'1 no ponto de de,cida eUI D'()llliIOdos�"la. Bas' '

k I 1 l' dtenham l)elo nleno!,\ 21'1.1,75 de compri.mento. o nlc -e (e nma mtena e cosinha fll1e <:ustám
saca meia hora, Chavezappareeep, sendo .então 1 j
imlescripeive1 o entnnsiasruG do ·povo. Chavez 'Além disto. 29 )·;;<tados da TTnião vão re- a lagatel a de 140 �ontos. M. 1I1enagel', eni-

--Noticia o «L' Amil'o�, do Rodeio, que naquel- começou a descer,prtó sllspeit:mdo de 'ql,le em gulameIJt:u', pór lei 'e�pecial, os pregos que se' bom. t;vesse. graneles l'esposabilldades, contell

ta zona as plamaç,ões têm"'soffrido enormes ostra;- b:ti,xo hopyess,l;) vefi.:6 ,Jm12ffuos(), e� v,ij;ta <l� cal- gUJ'lÍ.m<o cabell@ "ffI)S ehap.cios (las senhoras. 'tava-se em 11' todos os dias ao pa,lacio palll

gos, causados 'pelos .. ratos, ,qu�, em hand0s de rili- ma: a.bsQIutn, que r�il1ava :a,a§! a.1tas regiões,." Ü 'Estes ex.elwplos "ã,o eloquentes e clemolls- lança{ um olho de m(c}stre sobre J1S diffel'en

lhares, devastam tud'o roendo aLe objectos dM- aVlÇLdor tentou 8nblr nov>lnlente., porém o vento trMll que' e1ll 'materia .leo'isti'l':;L estamos muito tes 'repart.içfles do seu «ministerio» (; I'eg-I�]:ll'
tro' de casa. Diverws colonos 'ja tem teitl) tres e fez? -. apparelho virar. O Jl!lulico, a,pavorado, atra�ados.

'" ,

'0' menu ,do aia" seguinte. E para fazeil tão POH-,
até quati'o vezes a sementeira :le .p1'lhQr, s�ndo, t 12remplton-se para. o local do desastre. NOV.� .'li'PI..ICAÇÃO DOS FIOS DE VI- J

ca cousa ganhava o .cozinheiro-chefe ?:?OOf,
porém. infrQcti!el'(\s tpdos os sel1!t'esti.rços, pois os ',C�ave� partiu de Brig � uma hora_ e vinte, ,\ por mez, um verdadeuo oldella(lo ,le m1ll�5t:r'0!
terríveis e Jamninhos animaes qe�troem sempre le nO\�l,IHnutos.' tra�spllz o Sunplon a, uma.hora DRO.

-

.

\
�

':' '

as sementes. A ) te quarenta e olto llIlnutos e chegou soure Don.
, .

I
o::>O(_�O<=.- •

. -Por telegramma expedido do Rio pelo sr'l�modOSSOla,
ás duas horas e> dez IllinutoR, conser- �s fios oe vlclro acabam de ter. uma nova

U
.

.

Luiz Presser' sabe·so at;oi q-t;e já foram apPl'ova- vaneIo-se.a l11�ut i11tlll'a ,inacr�dita.v,�L ü appúre_lappheaçao qne, certamente" yae tausar extra- ma emplngenl
dos pelo sr. ministro da Agricultum os e�tatutos lho pOs�U1� ainda benzm,a suffiClente pnm nma, llheza aos leitores . .Ç'l'etellde-Re com elles fa-

d ddo CCoopol'ativa Blumenauense de Lacticinios».· hora. (�P.. vl�geln: De- repente vin-se o aeroplano ,zer postiços pa,ra cohrir a calva dos carécas e I e ez annos
-':hegot. a �sta c,

,irlade, domingo ultimo, o preClpJtar.s� rapHlamente. O uvolplan(») do appa- &rranja.r as cnbelleiras complicadas oa.s (iI!HllH.S.!
'

sr. dr. ,João Pedro da Sjlv.a. juiz' do.direito da eo·. rellio. rel'l:st.l1l, d�I)OlS virou. A's dilas e ql1'Ltor- E' d� notar' .Ql1� os eab"Uos começa!!; a s.e AttE'E'<to, eomo dever de gratidão;
mama de Blul1,lenaU,. S, �: fCJI recebldp �o ,ponto le nJ1uuto� o. avmdor ,e '?S restcs do· aeroplano fazer raros �ós. mercados espeCiarínent,e �a' que s.off,rendo de, uma t rn.!lingrm por
de de�ombarQue pOl' (!�esCldo "lurtlero de pessoa' quebra.do JazIam nm siSlo. çnaye�? teve as' duas ". ,.

'
' .'

autc:ridades civis e milit:H€s. Fp;; a, swuà!!Ção d� -pernas fracturadas, tell,do sido traÍlspbrt:Hlo para I�g!'aterra, onde �o� promulgada ,uma leI pro- tempo mai,or de dez anno:, acho me

k boa vinda o sr. ceI. Pe'dq'o Christiauo Fedder:,;en. ·0 hospital. O seu estado não in&pira cuidado. lnblpde comprar 'as canJpOneZAs os seus cabtl- hoje eornpl E'tclmente eurl1'in. g-rl1çaS
Depois de feitos QS cumprimentos de estylo, ,;e� ,,-' los, visto aquelle,' orill1�ercio tel' dad'O occasião a ao Elixir ae ].,'ogueiril, Sa7sa, Caro ..

guiram tQ(lo� para a, casa de residenaia do sr. dr. Fazéj' segu.j·o de 1'ida na PRBVIDBNOi_A' abusos deplorav('is. b G d 1
.

S' 1
Oscar CastLlho, onde o illustl'e magistrado se'aebu ' Os fio� de vidro são suaves ao t'flcto, fin,os,

,a e uaynco, o p larmaceutlCo I-

h
DO SUL-DE p,ORTO ALEGRB, é deve')' veil'a.

'

ospl'ldado. elo chefe ele famil'ia e acto de J?at'riotisnw. 1II1'ito bonitos e se os póde tingir COlll, todas
as llll:1UçaS, comervando .elleR a, côr, para sem- Santa Catharina, 8-2-1880.
pre. ,Tá tem sidq empregado com exito nas

eu belleiras para homens e ureve �e, eus(liará
no, tocador exigente dás senlloras. Além da�
;'ftlltagens apoIl1adas, os fios de vidro ;iio du.:

i I'aveis e custanl muito mais /barato dó quê' 'os

? �UMERO SETE. ' cabellos n'�t1:1ra<,S. ,

"

:;\r ",o
O privilegio :de que. goz!;t o 11Rmer.o ,sete MAIS VALE DEIXAR l\10URER.'... '

'remonta ás, origens do nnlnc1e, pois, crime diz O JO'I'na,l' do OCJ1mn,el'ciu gar�,tllte;,a àutb'tn-, "�o

a Biblia, foram sete os IJjas da ('reação do uni- ti('Í<�ade dest.a n!'l�i<;ia:'
.

,

.verso, numirf) de dias escolhid9 por Deus aa diàs, um; ti,\zendekQ dó' Estarl? (l'o 'Rio'
liiesl]Jo. E depois temos: 7 dias da semanfl,; l'eclambu a presenÇ"a ele UIU

. vet.erinario nOR

7 eôres do arco-iris, 7 vaCCf1iS magms e 7 va- seus qa'lllpos de criaçã.o, a.lJegando que um 'boi'
ccai! gordas, 7 estrellas na constellação da Gran- rle sua Propriedade se acha,,{ pes't;�ltLlo.
de Ursa e oüt,ras ta,ntas na Pequena Ursa, O veterinario foi enviado e Teceitoq.

"

7 'parabolas dl3 Christo, 7 pec'catlõs mortaei'Í, A receita foi avaliada, na -ph!lrmacia mai,,'

Pelo� E'xter� �"l'"
.

J
7 maravilhas do mundo, 7 artes liberaes, 7 proxima., ,ell1 r.erca de ·300�000.

\

"

,

'

'

iU .�. notas na escala, 7' capitães deante de 'p'hebns, O 'fazendeiro, alarmado, despachou o vete-,

.

o candelabro de 7 l)raços ,,7 cah,eças da Hydra, rÍnal'jo e oftic.ivn �o �i'. mini.:;.t,IP fIa Agricul-'
Portugal '7 sabios da Grl'lci:�" 7 grandes eJeit.Oles (lil A1Le- t.ura. lIarr(l,mll-l o' facto e acr(:lscentanllo q'ue

, Trezentos operal-ios do Yl'ticu1tor José Maria manha. Roma; cs�á situada �abre 7 eOlliun8, o lt:rvia tomado essa resolnçàb he1:oicii:-perder
d,o� Santos ll�l;lararnm se em pa]'ed�. Destacameu- Barba-azul tinha- 'ii mulheres, o pnpj\o tinha o h@i, que ,,'iwalilt,'a em 50$000.,
I'OH de policia ()e SeÍjubal e t�q gU>,lrda lJJuniéipal botas ele 7 mmlas, t) sabio peêcou 7 vezes' pQr A INDUSTIUA DO� DENTES' POSTIÇO'S.
de Lishoa partiram, hoje,' para a.s propriedades dia e NOS sQmos transportl1dos ,ao setimo céo
de l{iç' Frio, atim de manter 'L ordem. 'qunJldo nos sent.imo!' felizcf.1:

. A industria dos den1es p01t.iÇOS attingill a!
-As chn'vas abundantes que têll! cahidono' 11m tal desenvolvimento, pelo i:Ingltll:l-úto da' A Ll)sitania depois da' 11ominaçã,() romana, SI"

Potto, occasi(lnaram o desmoronamento de vari-
.

O SORRISO COMO AGENTE THERA- clientela, que s&-.pódt' h( je ter' U1:J.l thJl1te exac- gniu os destwos da Il'eria ut,é o 8eou10 X II, ti
as cilsas nUIlla. estal�gem do bairro da Boa Vista,. PEUTICO. 'tamente da eôr e do ll,oddo desejados. ,Pm' CU,IH:", indc,peIHlente. O (j!le foi essa epocha de,

;Não �1I,. desgra.ças a lamentar, porque 'J&inqnili- Um novo methodo euratlvo por meio do exempio; ha pessoas que têm dentes de fnIIlJas SeI'Vl1tsIlIO a oq;(,nlho�a Rom.a parl,L os LusltanM,
nos ,J:n!nram pouco antes <lo desabamento. '

b'
'

. d'
, • em {lue tornaram se IJanlatJA<Lmente 'tmold'Lclo�

O�'C ln d E t'd' t sor1'1SO, aca a üe ser llwent.n. o nelOE a.Jllen- pal'tictllares e difticeis de imitar outras que'
'1'

"

.',' .

' ,.

- (;n�e o e s a o app!'ovon, por qua ro
_ t ,i .

11,'
•

'

.

. ", 1 aos uso�, cIJstl1meA e g'en,lo doBo sens ve11ceclore"

votos eont:pL ,tres, a nomeação dos ilov.os Pares

I
cano,s. Nao se tra ;1, nlj., ver(la�e.' do ':lgeIrO os p,lssuem, COIUO' ps velhos fUllladOIes com I é facil conceber-se!' .

do Rcin'l, qlle, ·serão. os Srs. Abel de Andrade, movl1nenyo qne da taNta ,gracI�ldadc a pllY- nnallças particulares; pois bem, as fabricas r Em um povo it).tei'rilínente livre que se .to!',

Anse!tü,o de' A,ndradll, Rc,driglles Riueiro, ,éo�des siOl1omia e tanta sympatl)ia. <W rosto 'feminino, f()rnecem dentes taes qúaes aos natul'f"es dai nava, escravo.
., '

"

do Mangllf�lQe, ge Sabrosa, e Mat'quez de Ya1i1ôr,

I
mas de uma therapellti.ca flor' mei() de um pes&oa, de modo que é- impossivel' di�tingtlir Em Roma conservava siquer ao povo (L po·

Mathens íl,OS Sailltos, João Pinto dos Sal'ltos, rictus "'li ticn-lltrmente regulado @ obedccentlo, ·os 'fa!sotl dos verdadeiros. A maior fa:brica qe Jitiea I'ÇFll,blic3na IIIll poder, q"e se1 viã ,"OHIO 1]"

Teixeira. Sa.mp\lio,· Pefeirar 'flos StLntos, José a um methodo quê o doente deve· seo'uir re- dentes al'tificiaes que ('xiste é uma f'UllCCiO_11MIc1rasto ao orgulno da no1)t·eza. (' n todas as nr-

Arroyo� Souza Albuquerque, Teixeira de Azeve-llligiOsamen'te d�ll':l,nte val'ios düts. ,'" n:Jlldo actualmente na Philadelphia nos Esta- dens do estado 1I.�a ,imagem de lillel'llal1e, qll'
do e VIsconde da Torre. O· l' ,

. . ']. sustentava o eqlllhbl'lo do governo. Porém a",

O C Ih t t 1 f 1
.' s mec ICOS nOlte-a,m8ncanos, que fi.zeram dos Umc1os. Elia exporta, para toe os os re-I dl'stantes <]0 centro l'

,

- onse o vo ou a.TI! )em a avor (a anmls- '

,. c. • povos 10 111l]1eno, e nO\"'H

-tia: ao� COlldemnados por delictos de imprensa e e�trar o 1�0:: systema cUl'atIvo na 1lledICI�a, I cautos do mun.c1o, lllilhõ�s d� dentes e satis J na s,l�jelçã,o, que nece�sitaval1l <le um freio 'aper-
aos processos accusados pelo Min'isterio Publico. sao de opIlllao. ser o trata,mento pelo sorr so faz as phant,aslas as llIfl1S eXIgentes. O traba- � ta,<1o e sempre prolllpto, em forço,So a1.Hlll<l 011a I

-Falleceu no Porto o capitaliRta ROflrlgues infalliv.el em cert.as affecções d()lnro�as, como lho da fabricaçã,o dos dtllt.es,al'tificiaes é feito,,! os á discriç'w de um goveJ'nndo!'; b�stnn 10, P'l],"

Semüles, que deixou parte da sua foTtu:.rà nu as gastralgia,s, pM exemplo .. A innovaç_ão ori· "sobrt;ltlJdo,; por nmlheres que desde crianças, os iutet'e�ses' da repuulica,. q,\le, este, t.il'l'&se de
..

.

-

-Da Limeira esteve entre nós o sympathtoo 'Brasil, para fundação de um sanatorio para tuber- uinal já vae fazendo os seus proselytos e nó"
.

cavalheiro Líberíe Ben�veniltti, proprietariG.? i culoses pobres uaquella cidade.,
I �eremos breve, nas clinicas, uma duzía de

enganao de serrar madeira 'no 'salto deste mUDICI' All h I
'

pio. Consta-nos que este sr, 'pretende preparar na
eman a doentes, de b�cca a?eIta, _

a olba� uns para os

séne da villa um local para deposito de madeiras, Assegura-se que o Imperador Guilherme II outros, como iiubecls. Nao aasignalamos o

ode conservará grande quantidade de madeira.de vend:rá o castello d� Wilberlsth� a 11m rico in- facto sinão como simples curiosidade yankee.
lei a, qualidade.. I . dnstrial, pela quantia de 3.500.000 marcos ,ou Convem, entretanto, referir que nos Estados

"sejam 2.275 contoa da nossa .moeda, Unidos existe um grande numero de institu-
-Em Treptow '(Berlim) falleceu no dia 5 de tos, onde se transformam as physionomias pelo

Setembro o .conhecirío jornalista allernão Carlos embelezamento. do rosto, dos olhos, do nariz
. . . ..

Bolle q ne residiu alguns" annos no Rio Grande,
_ O partido politico do [oinville, em -opposição do Sul e tornou-se conhecido e estimado entre,

e do mente, cuja boa harmonia dá a belleza do

ao Dr, Abdon 'Baptista', acaba �e apreS?Dtar 'tam- nós 'corno um dos mais ardentes propaga.ndistas conjuncto.
bem, a sua chapa para as proximas eleições RJU-, do nosso paiz na Allemanha. Bolle ccllabora.va ,O sorriso deve, por força, entrar nesses me-
nlelpaes, a qual-à à seguinte: Para -superinteuden- em diversos jornaes da Amer{ca do Sul e era thodos de que se faz tanto reclamo. Os escu

te: Proeoplo Gomes. d'Oliveira. Para eonsetheirosr o correspondente na capital allemã do Jornal do lapios do norte elo nosso continente não se

Otto Boehm, Dr, Cezar Pereira de SnU7.8, Henri- Com.mm·cio do Rio de' Janeiro.' "

limitam a curar os males do corpo e a con-

que Jordan, Emilio Stock e Frederico 'Hudter.
.

Estados Unidos. servar a saude. Vão mais alem, procuram cor

rigir os erros da natureza e dar lustro a quem
não tem, ....

-Iolnville

. Accentua-se cada. vez mais a opposição que
a .imprensa republicaua têm feito á idéa de apre
sentar.. se a candidatura de Br. Theodoro Róose-

• O nosso collcga «Regiãe Serrana), de Lages, velt 'á, presidencia da Republica."
'

,
'

.

'tl1;â.,z má sua edição, de 11 de setembro a seguinte -ColllOlllnicam de Cincinnafi que, num discur
riota sobre ·0 arrendamento da agua e luz' de Flo- so a11i, pronunciado, o Sr. Taft;: presidente da Re
rlanopolis:

.

,

'

publica, declarou qne, recommendaría, na. men

"No quinto art'go da seria que esta publicando sagelll que em Dezembro- enviàl'á":!n Congresso,
° nesse collega "O Dias , em defeza do arrenda- que seja vorsdo o credito de ,!i6íHi ririlhões.üe dol
mente 'dos serviços de agua e luz, feitos pelo Gn- .lars ,pum começo das fortlficações -dc Canal dó
vemo do Estado com o engenheiro . Sirnmond's. Panamá, bem corno para a . constrncção de dous
ha uma t'eferencia á n0SRa folha .. SUPE0!lIQS, pOF- outros «dreadnoughts» destinados á marinha. de

que triza se ahi uma "palavra que en'J.pregamos.no !;1Ít't:ra Nórte Americana, 0 Sr. Taft a'lcresentoll
telpgramma, qntl, 'mú,Íto consciêrr6iosamente tra� 'l,Lucla que ,a.s eéonoinias projectadas no or<;.ame;'mittinijos á imprem'fl de Flol'ianopolis;, protestandu t,ó de f6pna a.1guma. devplll' impedir�� CSJ.n'strllc
contra Oõ8e aJ.rendamento· qUI! julgav'ahl:09,!;\ ài.n.4a ção de dous couraça.,€los por anuo,' 'íité á' abeT
julgamos. apesar da dafeza do nq ,�ijistid(!t(')� l\u'ra do Canal. ,,;lc4' .

. ,

leg.a, lesar 'imrn'en�amenio oS' 'i;írt\:i.�sses do erario .

,-O t-wt1mo recenseamento effectuado, dá á ci-
estadoal. , dad-�"de Chica,go 2.185.000 habitantes.

Partidarios da ('oncurreflcia �raÀ"t@'(tos 0� sàç- '" . ,

viços publiros. c('mo am pl'iríc:ipio m'oJ'aJi�adol' .

"t' França. .

'

"

que é, nao re�eberuos ,bem a noticia do arr DY,��,: O aviã-dor Mornne ganhou o Grnnde 'PreJ;l1io
mento .sr;UI a, chamada de concunentes. a�eloQ5dade 'p0r ter percorrido 'villte e ciuco

.

.F:l>í POI' isso, ,roi.�,'quo aos protostosc• da' im- ,kil<ífuetr.os em 16 minutos.

pr�risá, ao coml_Iler'cio e
.
do povo ;'cath:'.r;!!!ense�:::.,· -.Yae ser concedido () premio de 75-000 frnn

u'n�mos os IJOS�OS; tr,U1smittindo o tocado qne' j:ul':'; ços ao aviador 'pernauo Chavez, pela arriscada

, ,Jg'a o n08S') �flllega'Dão .ter sid? sincer'l, mas qué tra"ess.ia aerea dos Alpes que o mesmo acaba

''Y affiJ.fv�n:fM)�'"nós que o_fel, porque a tod?s 0�"nossos <le reallRar.

J.,,; ac't"%. pr(\�ld� a r�t!exão. . .' �,
"

....
�
J!]rnbora órgaI11 do part'do que el,egeu ° sr.

.

ç'J)l'Qnel .GustllvO Richard, a Quem respejt�mos e

l!<o" "t.érl\\}$ .na mais alta eonsideÍ'açã:J, a nessa �ons
,
: «jenci.a maneTa que repitanlOs: o governo de S.

eXilo commeteu U:J,l granrlo erro,' COJltratand@ Q

serviço de '1glla e luz da capital do Estado, sem

(J principio 1lI0ralisarlor \d'l Collt'ufl'tncia publil'a.
.

Assim procedendo, s. exa. prestou 'ao Estado
um grande desserviço.

Q tompo mostrará. li

Lages

Blumenau.

Tijucas Ptrrno José A lbm"to ..---��---

-A epizootia. que ha mezes ata�ou o gado no

municipio de Bi_gUH�Sú" !'eina de algum tempo a

esta pal'te tambem em Tljur.as, ea:!sando grandes
prejuizos aos' cdadores o'alli. Os' pfe,iuizos ate,
agora Roffl'idos H montam, segundo o «Tij�quen
sen, a mais de 50 cODtf\S.

,
,

Venne-se nr.s boas pharinaclas
e nrog�ril:ls desta ci dade, e

J' nas ...de Florianopolis e

,', Rio de .Janeiro.
Fabri�a: Pelotas-RIO Grand'J do Sul.

(N.44)Qtie?'e'is t�j' seg;wa-nça /ta exaqta ma?iipu
lação elos neméilios, 'cm/fiança nos mccUcam:en
tos?

Mandai a';'.ial· vossas ·j·ece-itas na Pharmacia

,Brasil, ele 'HeÚd'j. PenJi1'a Libemto.

_. -

----�----��.C'��---------

, ,vI " ."

'". '«.\ Inqui�iç"o for o lUQth'o dn,'djc�lenci:J, a"
POl'tt'l�al e H" :panhu,. í?i'es,tes nunca t�v�.SUtl

dei·
xndo ('lltrar:, Inlluisi.ç:f1o, 'ambo&.,.-o' :fés Cl'mll

llOje fócos de intje1Iigenéia, tlte�ôul:Oà,' m . teri9s0�
fl" tndo qlla.nto era rique",a, e os filhos {li, penÍJ18u
la l';Ja�'{;havaln )la vallf!:u�l'da' do p�,·.n�1�SO_»

•
(<<0 'l'mballlo» n. 7ih).-Jorge. K,,()ZI
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,

vir (lar contns ao sllrrem� .trlbunal de Roma'l Um, elia, nassamdo pela porta de mI! colo- "Mutualidade Vitalicia dos E. U. do Brazll» obra
vindo por este modo a ,servI; 19ualme?te � gran- no, viu o pobre homem encostado a mna mu- social catholica verdadeira e 'essencialmente bene.
deza ro��n:, á' preeminencra do� �1(1a3aos e á teta, marchando' cóm ,!nuita' d'ifficuldade} quei- tlcente. a qual tem por fim 'garantir pensões vita-
dura sUJelç�o dos POVf)S elas provincras,

. xando-se de fortes dores nas juntas, licias áquelles que n'ella 'se inscreveram. A pro-
Tal, P01S, o modo como os bravos Lusita- '

.
" bidade e honradez das i1Iustres pessoas que cons.

nos eram tratados pelos, Romanos alti�s: como ,Olhando ao 1 e�(lr da casa descobn1� un:a tituom a Directoria d'essa associação, a engrena-
homens de outra espécie, vendo sobre si UU! moiia de samambaia e, apontando para la) die-

gem e sua, natureza auctorisam -nre de sobejo a

mandão " estranho, que na paz e na guerra lhes se, ao 1'he�lma,t-ico;-alli está f) sell, remedio; co- garantir que as vantagens offereeidas por esta bê- .

.regesse senhorilmente as acções; que á força os lha as folhas, deposite .dontro de 1(,ma tigela e nemerita assoeiaçáo não são chimerlcás.
armasse para a gúerra; que no tempo d'ella hou- derrame sobre ellas aqua fervendo, Innumeras associações fundadas na velha Eu
vesse despotico conhecimento de todas as suas Feito o châ deixe. o esfriar e tome-o dm'an- ropa ,e nas Americas tem produzido os ruais feli-
duvidaa; tivesse �omo. fechado na mão o sobera- te o dia. zes resultados.
no direito das s�ás vidas, e até com �s seu, su- Nunca passou pela sua ieléa q�w . a herva Na adiantada França, temos «Le Prevoyant de
balternos repartisse este poder exorbitante; que

.. -. I'Avenir» que fundada em 1880 conta actualmente
na paz lhes déese as leis porque deviam viver; que elle C01 tava tantas, vezes. com a enxada pu� mais de 600.000 associados, com um capital de
que os carregasse dos tributos de q1H; a orgu- des�e cW'm' o Se71 1'he1l?nat'lsmo) conforme lhe mais de 82,OOQ.000 de francos, já tendo distribui
Ihosa Roma necessitam para manter asna am- ensunara o seu velho anngo e compadre, qu.e lhe do em pensões, desde 1901 bem 12,700,001) fran-
bição; que, finalmente, tivesse uma intendencia merecia todo o credito e confiança. coso
absoluta sobre todas as' p3r�es da economia in-

.
E tratou de p�'epll1:a1' o chá e usai-o do Na artistica Italla, em Turim temos a «Cassa

terior do estado. Tal era o Jugo e poder que os modo indicado. Mutua C. G. pér Pensionis fundada em 1893, que
LusitaD�s exp�rimert�avam. (V. Memorias da Qual Mio foi o seu espanto, quomdo come- conta agora com mais de 4f)0.OOO associados é ..•
Academla de Lisbea-« A. C. Amaral). ÇO�! a notar q�le as dores forcem. eliminwinllo, 44"OOIJ,OOO de libras, de capital. No Estado de S.

Paulc, que tomou a dianteira a todos os outros
'peios 'an�os 'de '1080 �s a�m;s 'dos' ChristãoB 11te já pO({'iIL and(/d' com mais fociüdaãe, Estados do Bl'azil, 'prosperam já diversas assoei-

venciam 08 Mouros, eonqutstando o reino de E elo terceiro=dia .em d'iante, não p1'ecisoll ações congeneres bem desenvolvidas.
Portugal, começando d'ahi as renhidas guerras, mai« das muletas, A «Mutualidade Vitalioia» tem para garantia
em que os Lusitanos heroicos contàm as victorias Nesta occasiõo pa-ssava de nooo pela S'II(I da inteira execução do IScas eomproruissos e van-

pelo numero das pelejas. porta- o bom amigo, q'uc logo perqu-atou. pelo tagens prometidas. tudo isto: 1°. Os nomes dos
.

*** seu estado. seus Dir eetores e Fundadores. poisó !> unira obra
O critico da Amerir-a. Latina para refutar a Com os olhos tao-imeiantee, não sabia como social eatholica Que, em todo mundo, conta como

opinião de Bomflm relativa á decadencia de Por-
ag1'aclecIJ)' o bom remedia, Q111! o C1/,TOU. e aqcra

associados activos um Núncio Apostolleo, um Car
tugal, vem com o espantalho da Inquisição pela • deal, tres Arcebispos e dez Bispos, além de mui
frente, a fumarada das fogueiras em torvelinhos deixava lim'!) pa1'a trabalhar, que tanto JJ're- tos outros illustres e virtuosos Monsenhores, zelo
tragicos, -affirmando ter sido elJa a causa 8ine cisa'l.'a JJa1'a vestir e .alimenta1· a foanilio. sos padres e pessoas gradai', entre as quaes bas-'
qu« non do atrazo d'aquella peninsula. E COntO esse muitos 01!t1'OS casos de CU1'a taria citar' o nome do Presidente do primeiro Con-

�Entremos no exame ela máteria e vejamos f01'am sendo conhecidos. selho de Adminis:ração, Genéral Dr. José Leon-
que o motivo dessa decadencia foi a perda dos Por meu, laelo) � amigo como so�� cta nossa e.io de Me.:!eiros. '(,Ihere do Corpo de Saude do Exer-

,

_ ,a�t.igos direitos polit!cos, e a instituição do go- fi01'a, comecei a 1'eceita1' 01'a li ele.cocriiO, 01'(1 a I
C\itn e Pl'<,sin_�nte do Conselho 'Superior da �oe.io-.

verno absoluto, segUldo de T!mas tantas outras il1,fusão da sama,mbaia semp�'e CMn o melhor dade ile 5. v Icente de Paulo de tono o Brazll, no-
Gausas; 'mas, �uncâ,1 a Inquisi�ão como em sub- I"csu.ltac7o ue 'se' . Mle dese '(w. me con.hecidissimo e impolluto. 1". O es�irito que
sequentes a,rtIgos haveremos de provar. S- 'd ..

q d! 'd .1. l b :. predomInou TIa fun,l:'l'çáo d'essa t1b!'a SOCIal catbo"

(Proseguiremos) �.o e�enas e ca�o,s e C1l/ (! 1!� a samam, al,a- li.ca., consagrada a S. S. Cor�cao de .lesu.!!, cons-
Ptens cau,elata" Lmn.-Fannhel dos Fetos. tltumdo uml poderoFa proteçã'o aos cathohco!! que

As recla'Uações por faltas e avariMl
Um Contc8t.ado O cosimeltto é muito amm'go li 1'J,(lsi'l'ingentc. os h.·.bilita a resi�til' as vici�sitlld('s da sorte, unin- den'l'ão ser apresentadas na agencia dp

-------.,..---, Em Minas u.sam 1mlito os seus' g7'elos q�1C do-os cada vez llIalS e irmanando-os Fempre gra- porto de destino (hi mercadoria, que �Terceiro Grão são aprec'iados em guisado com·c mie ele po'rco. tos e presos 'á santa missão da Egraja. 3°. A mes- p<tl;s de processaI-as, remetterá em se"
Por to(la, a pm·tê nasce 11: samambai(! qu,e n1!> ,natureza da im.tituição, pois n,ão ha outra, ue guida p-tl'a o Rio dó Janeiro, afim d8

Com rrrandes escavações nos pulmões pócle SC1' considemelo o féto ma'Í'í; com1l1um.; (les- e�tç-Ja a_o c(,be:to de todos os pOHslvel,s d�sa�t:es "
.

1 fi
I:. 'de a baixada até Os"cltmeS ela,; montanhas. que e�taº SUJPlt!� todas as out!'a5' mstltUlçoos e serem JU ga as.

,Declaro aO'radacido e sempl'e reconhecido' que p . l Z'
.

t l l-que tam�em offe'eça vaLtagens ITIcomparavelrncn\ .
Par!l mais informações' com õ '''��'

_" .' '. o
. assa,ne o ta pO�tCO , e1np� pe ,a casa e o meu

te sllpenores aR dt:. qllblquel' .)utra empreza a maIsI'sta"do gravemtnta doonte e ,uberculosa em 3· velho a1rHgo qu.e e o mais aTl'lente pl'opa,g.a.1I- I " d �
.

I' , '1,,['ão quasi morto com grandes eseau2 "ÔtS em ., '. . ,

.' uClatlva, sen o qu_ o SbU caplta lDamov.ve.
" .

I
�

h L· '1$,t·, �
\

I'
a�sta ele 'suas JJl'o'm"!ulades medw�naes) clle 1'e-. além de augmentar a toda hora nunc>'a pode seI'meus pu moes Onlve ,osse sem pOller a Ime-I el' J • , I

" . . , ' '-

ntar-me. fiquei radic-almenté. bom tomando o Re- 1W.'l.·OU o pe 1«0' q11e 'j((, tel1lt�s vezes me WiVW, Almeadc, e _é so COlll o ,luro do �lesn�o que sao

mé;lio Vegetariano do Dr. Ol'hman, depois qU{l fe,:o, ele ,escrever sob'/"e e!s 'l't1'tl!cles ,ele! sam01n:' pagas ,pens�ef'. 4°, Em �m os (J'(),p.�o�J(los re�ul
todos os recursos ..conhecidos' nada fizeram para bala, q1J..e p1·opa.gasse a,� suas quahdacles.. antI.- t�dos Ja obtidos pelas Fuas ('�neenel(l" � o registro
debl1llar' tão perigosa' dOeJ1�e: .

�'hc'll,1nat'icas) em bencfié'io da lwma,llielade. /'
dos s,eus Es;atu�{)s no c�rtorJO dOO' Registro �er:l

Receitanddo para tedos os Tuberculosos o Re- D J R M' S
- do RIO de "anmro legalIzados se"undo a LeI n.

media Veg-etariano .do Dr. Orbman, r.umpro um
R. • • ONTEIRO DA ILVA. 173 de I?, de, set_elllbl o de. 1893.

,

devt:r de h'nmanidade e et>tou "aguro que meu n/), (Da Lavoura.) p:ra I�scnyçao d�s süc�o, lIa lIua.s �athegol'las� -

me .serà abençol':ldo como eu faço ao do Dr. Olh- ��:::::>
na 1 • o JnSCII)J�O pl:1gará

..

3$00Q de jOla de entra

ma' da e por uma 80 vez, e'::r,$OI)O mensaes duranton.
Rheumatismo no Estarrlago e -10 annos. findos os guaés ('omeçl\rá a fruir do!'

Sempre e �empre reconllocido.
•

.no FI'gado"Tontel':»aS quan-
beu('firios de uma p�Tlsão "italicla maxima oe ...

ÀUGUSTO DOUGA�T. li. 1::l00$000 annuaes ou 100$000 por nlez; na 2".

Negqciante, rua'24 de Maio-14- do caminÀava. Pas�ava 3 o in�('ripto pc:u,,,'J a mesma joia e ulpa men�ali-.
,
.' dade de 3$000 nu, ante 15 annos e, dllpois deste! E' ei;'pel'aro de. Floriânopolis no dh.(Firma 1'econltécida.) a 4 dI'c"s sem "dl'ge"'l'r '

_c. � prazo p�rceb"'l'à a lile'l,na pensão vitalic;a. ., 2. Segue para
�ende �. em l,oelas as' plzannaC'ias e cl'rogal"ia" 'a comida. '

.

..Antonio ..Augusto O. Horta. j S. lfransciscod'esta Cidade. I

Cl,JRA nlPORI'ANTE Agente geral neste Estad(l. Santf'S

V ID FiO' 9$800 I Divulgando os meus s('Íl'rin,en!os a o remedia', e Rio

., com o qUHI tenho a c-erteza de prestar um gran- 8
.

d d . B
.

fi t'l h Recebe v_l"gnEl e 'pa�sageiros para os
/\ge:Jtes geraes e unicos

.

introductorE>s: de bl1m :i humaniilade. <,is porque venho atte�t!lr OCle a e ene cen ,e t) portos do norte do Brazil.
S '1 Gomes 2, rcmp' esta CIH? tão imilOrt�nte e qlT'e fo.i l'eoutado im- ,

d N b I1 V� QI L� , pOf:sivel duran e trez longuissimns armas, En,pr0ga-1 e ovem ro Pare. mais inform!lçÕeS com

R UA S PEOh O· 2 /. do da A!rencia Commercial ,i'os 51'S. NiClaTJol' Me-j , I. O AGENTE. ._ n'. � rides & Comp. do Pará, ,fui obrigádo a deix'ar os, Convlda- se os srs, SOClOS, que acham-

R 1 O DE J A N E I H O meus tràbalhos pelo pessimo estado de s6urte. Fui: se em atr�zo com suas mensalidadet' a
.,

.

(24) I para ® campo e, d�poi8 até aos. Estados ynidos; vir 'pag�l � ns até o dia 30 de Outu�roton.os estes sacrl!lc.IOS sem proveito. E'. pOIS, com

I
. ':

,

extraol',dinaria satisl'açl'io quo deC'laro Que encontrai prOXIn1O, sob pena de!<e procedei com

I nas Pilulas Antidysplptica,8 do Dr' Oscar Heillzel- e Ile� de nC�OI'Jo com os eiit'ltutOil _det'ltâ
mann a minha. salvaçà8 e que á esta� Pilulns

de-I associr1ção.
'

.

voo a minha vida, a minha felicidade e a de mi- It'J'ahv 30 de setembro de 1910.nha familia, e que durante minha existrncía e a (1,],
dos meus, nunca deixarei d1:l ter em casa Qste n:- A DirectoTia
medio. Vapor illuminado á; luz electrica, com

p'xcellentes accomodações para pasl3agei
I'O� rle primeira e segunda clasl:!e.

, ,E1'a ge1'al' na zona ag1'icola afama ela sa- Con e ler' tIs pessoas qtle sofrem,

[
"

nB
,'1 Viagens rapidas entre Itajahy e BIu-

mambll'ia na cura ,elo, 1·hemnatismo.' . V li . de prisâo de ventre, I m�'
'

menau, Fornecem-se cOlLidas frialS,cOnséJ'-
.

E, q'U(bnta gente s� adminwa (�e mna pr�g,a ill�igestões, R�tlpit�çõe,�. dm:es .no cOl'ação;11I011efa,�?es-

, ,'�'. _

'. an, la" v.as t bebidds aoS passageil'os por modi-
tao destestaela) possu-md'o uma V'/,;·t'llelc mul/,C!- amlYllJ. fastIO, ,t1!steza, clore� de cabeça, nemalg.as.

eos rer'O:l,
I l lt tI' " . i enxaquecas. coltcaR,IJe1nonlJOtcles, dO€71ç,as gmves do ..

na, e e a a m�n a.
'. . estmnogo, figado. r.in,�, intestinos, escl·ofulas. e 061'e" ri' I I J I.A �I�n, la,mador, que so.t!ha. mll�to,s .a,nnos de, pallidas: pesso,'s fracas, nervo�as, sem vontade 1Jro'

D a Je a c as passagens: ,

,�'hewnatts1n? ohron�co, que o �1rIpossünlttat'a de, pria, in'egularidaele na 1IIell$lruaçeio, c01"rimento·flô, De ltajahy a Blumenaú 1 a classe fi$OO&···ancla,r 0'11 jaz-e1' qualqlle1" 1nOl'�1nento, a smnam- res brancas. fastio ,e tantas outras mo1estias . conse-

C DO SULbaia delI ,u�h. quináo ItSlS iodllretos e nos sal·l- queutes destas; serão rad-icalmerde cU1"Cldas, e em PREVIDEN IA ,I ria e\", Ita » » 8$00(J
c:iJla,tos. ;' pouco tempo, com a.s PUulas Antitlyspepticas:!lo Ida 2a » '3$00(1

Ca'll.sado ele tomar essas d)'ogas' e outtas, 1)r. Oscar Heinz.elmann. ,. (8 d'd )' » e. volta », » 5$000
sem co/j,segll,i1' ;lm� 1'esultaelo positi'vo, t�'atou de Observa�,ão: As ::e1"�rtdetra.J Plhdas

. eguros' e VI a

',De ,Itajah,Y a Ga'par la, » 3$5()()
....1·omlrar nas hC1'vas o lenitivo 11(11'a o SI}l( mal, Y Ant�d)SI)el)tIcas do Dr.

2R -» 2$500t: .' Oscar Heinzelmann têm os vulTos· embruliJados em Fiscalisaaa pelO
,

Usan.do o �OStr/Mnto. da j1'onde' (folh�) e ,m- 7{.0:1,;los Ellcarflad�s. sobre os J?9tulos n/1 qw:uae imo I

G da
'

U níão De Itnjahy a Ilhota 1 R » 3$00u
mos do féto, tao conh�c�do} �m 1JQtw08 ,ZW,8 ficou pressa ,I marca regiSlTadlJ:, compósta de T " 'Cob�as. overno

�a » 2$00\1iJU1"q#,o·... Entrelaçadas,Jormando' O·'I)I071ogra1n1lla-O.·�H.- I" •

1
.

.

.

':É já .se' poil:ia nwl)I;"1' e resfriar sem appa- Todas as PilnIas Aut!dyspel)ti�;l.s do nr," �aplta Ih]I contos de réis I Os a-gentes-li.onder a- Comp.
1'(JCCj' ma�s a 1'ebelde d�athese. . Oscar Ueinzelmann, que nao ap1esmtarem estes St,

_

Uma chicara pela manhã} ao meio Ü'ia, cí gnaes. devem ser recusadas como falsificadas.
-

iJeposito no Thesouro Federal-2DD crrnto,s Itm'de e á 'IIotte} foi quanto basto'!! para Uvml'o
I
Vendem se em todas as pharmaci'as e. drogarias

de 11m tonnent? at1·oz.
,. '

. �VIDRO 3$000-. Incorporadores e banqll�iros:Q'uanto ma1S uma .notlC'ta ele c'lIra se espa.-:.

I
. Vende-se por pl!:'ÇO muito modie I

lhalla peZo ca��po} mais 'o 1I111ne1'0 ele acleptps' AgQntes Geraes e Ullicos Introdnctores:: Banco da Provineia d() Rio Gran- um terrenú sito no 10g<;ir -E:scaIvadot-..
da. .�om au,gme�ta.va.

e o nonl� da planta, be?n-I SlLVA G0MEB &- C

I
de do Sul. Banco do com- jÚfste munieipio, com 4\) braça". de fr:eP.-

fas�'Ja em 1"epetu.'l:0 COlltO 'lI1na cousa de supen01' .'
•

•

'

•

d P' AI 'tes. que f'nem na 6!<trada. de �UlZ AIVPIS,
val:ta. " I Rua S Pedro 24 lho de JaneIro mermo e. orto egre. e '49 de tundos. Ha no térreno uma C(lSO,

Q ;}' ,

1
' .:J b

. I • , (1-26) , .

.'uem ,,�na q�l.e o Clau,e Sa.1llam wta-;-umal_· ,

.

(2:1)' de nw{leir'l}, solidamente constr'itida proprif/p1'aga-C'lt1"aSse o Sr. Ca'/'los Fonseca!... ----.......
.

B d RI·,O',}t .

'd' 'IE
'

. -
'

l l -I' I, - .

'

aI'r'a o '" �)ar(l negocw e re�n encw um ranc 10 parasta MllJJ1'essao mms se avo uma1'a pe o .I ac-: 8E C çAO L IVIrE ' ,

I ',' '.. , , .

to elo elo.ente 801' mnUo lJo.11u.lrt1· e bem"q'll'Ísto} \
'.

li '

R'
, . an ImaeSl, bom pasto e, um p.eq ueno pu-

I No suburbio 'tia Barra 'do iD, esta. ,3
somo �wt homem bom e hO'/l'raclo. mar.

Elle tO'/'1I01l-Se, cl'alti,'p01' d'ian(e, 1nn p1'0-1 M t I d d V·t l'
. venda uma càsa ,bem ccnstruida, e�paço- Apl'oveitem a oc{'asiào.

11agand'ista' tcnaz eln. �IUUssi1.I1,a planta e tel:e: U ua i a e 1 a ICla sa, com grande e bello quintal. . ,

r '

P t Ali' d C ,1 lI,r Pnra tratar COO] a propnetarla Ilest�llIl�litas occasiões de obSel"ra1' m11'Ítos casos de· Julgar-me-hei bastante honrado si. por !'lte, ara tr:a ar com ,re o owraúo .LUO-
J R

c l1'a ele 1'heu1I'Iotico8 cnf1'evados, 0'1111'08 elc 1JW- meio. al('flr.çar fi almejada e senSllta aprecia�ão' �'eira, nesta Cidade. Cid4de:, Viuva. Anna aos e's.
etas e varios ,de tum01'es na� articulações. dos bondosos habitantes d'esta Cidade, para. a (2)

4 NOVIDADE.S-Domingo, 2 de Outubro de 1910.
*' •

• ... 9 mr:!!"__ . , � .7_=-

Cousas uteis
A samambaIa e

- o rheumatismo
:.oNlw4lJ11P1'" ticmrt .,. q.....:J..

AI\lN!JI\!CIOSO'VIDIO BASTOS DE ME!(DONÇA.

Pará-(Firllla reconhddll.)

{liloyd fJJrazielifO
Linlía :R io da 'PraIa

Saturno
i

I

Esperado do norte no dia 2, segue para
Florianopolía, Rio Grande, Montevidéo
e Buenos Ayres.

.Iupiter
Esperado do sul no dia .13, segue para

S. Francisco, Paranagua, A ntonina, San
tos e Rio.

Linlía da Laguna

Mayrink
Esperado do norte, segue para Floriano

polis e Laguna.

Agente--Eug?nio Mül.ler

.ElllprBza GarfHoepcko & G.
o PAQUETE NACIONAL

A
\

«Richard Panl»

.

I

Pechincha

�3-
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'NOVIDADES-Domingo, 2 de Outubro de 1910. ' 5
. �';'iIR1�!'"�. ?'T?rmH,�·: _�e,wmrrr� ��-

,

'

,� Aluga-se ,1)" "

' .'
. .

i
\

.

U Dr: A,nf�isio�,Fial�o,.�!l1- T"I' 'Aluga-se o' predio pertencente 'a ••�-��•••l.I••••��_.

t: D:l'edo em �/�P?flIhJllda- ,

exma., sra ..
d. Flol'ipp'a Pedarres, sito á ,�

,

r
"

' •

,j

, �I'
'

de, aceda o pairocinio decau-· rua Victoria nesta Cidade. Trata-se de .& l±} 1 l' $
1

, h&
50S em qualquer comarca do ' ,urna .casa �spaçosa, com duais salas, 4 1,,",',', ij1 O i € �� ,'UJ �'t rn g f 1 C tan O ,��,',

"

Estado. e .peranie o Superior I quartos, costnhn, ,etc. '. V t '
'

"

Tribunal de Justiça.
'

Aluguel modico. '

'

� O melhor e mais co'níortavoldo Estado.
.6,

,Residencia prooieoria: P�l::;,hoça�
Para t! atar

com,
o procurador da pro- m; ,ti.

.' '" '
(2) ��f��ia: Alfredo Conrado ::_o- 'Exce1lentes commodos, salas' magnificas ,

_____OE i __a :''':9''''_
.

'" ,I, para exposição de amostras, optíina meza, ,t

S
'

d
'. -' l\ T Pti 'A

' * �u�o íeito por mãos d'annéís. -\ ..
'� agr�a' 'IRa .l�L, '", .rv j t�, ti,

I: o PROPRIETARIO: li.o l__.AXATlvq 'lJ?EAL "rxJl1h�f.L ..A'�cl',�� ,
A,e ,,' k SAC'RADINA-:-·Marça �AIQha�)-de AL�F.R:r? KQENO.W, é apresentada 'em ;,� I, 4IMir'·'r:",��"""

, '8"
.

ftfi* forma de capsulas gelatlDosas, rtgorosamente dosadas, g
J' ·11

.

E 'd' 'S" t C th
.

Carla C:Jpsula eontem cascara sagrada. 0,20 (v�nn: centigraln.�i:l:)8) phenolphta- " OlflVl e- . � e an a a af;lna ,

leina 0, Iv (dez cent,lgrar.ntnos) e podophylina, ,cl1lrnIc�mente pura, 0,ou4 (quatro IA,
,

'

'

,

'

'. (2)

milligrammos) -.� ,,', '
"

,

A SAGRADINA «Alpha» não produz nauseae, nem colicas: o effeito: é suave �.� *••_•••••
e segure. ,

Y
'.

'

It;j" \'

Encontra-se: nàs pharmacias ,o drogarias e no deposito geral. ,",,'
m��S���aR��-f�ASA'HUBER I � ��������������������,

:.
"

Successor(RodolphO Hes�'
'

',,' jPropaganda eOQlmer-eial, C(jmmí$sõ�s e Conta Pl1opI'la
1

,N: 8.--0s proàuctos ALPHA, de Albelto Koenow, obtiveram como premio:' ,I'. '.

d' I h & C
c>

lit,r
� medalha d. ?URO, na recente E)'posição Nacioni'L m-17) ,

,I�tO r e aga "
ãeS.,

"

a' "::::
; '�,}�, AI cool

'$480 ' l Caixa Postal, ª24-' � I O D E J A N E I R O
] $600' / i , ,

'

,

"

'

,$400 I Recommendam-se 800s srs. eommittentes pela euídadosa attanção
"

, 0/ , que dedicam aos produetos deste Estado,' nos qua�s se

B tt
'

C
'

�I
,.

", especialisaràm...r "
'

> ,

,
' ue n�i� ,

'II

.:
-. B(�fer.(�n:ciHs bancltl:ias P. COlllmel'e:iae,s; fI� ser'em soUcita.;l.rtS

Fabliicâ de -Alcool"ii VHPOr' ; 1����,;W:t�i����.lk1l&���ÂJ'�d.j ...-/��:&)-��-
,

.' BRUSQUE:-SANTA CATHARINA .

I im.'1w.r� ;\!/;(,$,'it;o$lIu-.'irm.�r.\W,.or,\l!Ç�m,1����;\!/;':.\Ii;
, E. v. Buettner&' C. I�' lltn�ve��.:::o,lellào "�'o

,DODositfr: Eugenio eckert, í� \[undaSpol',preç6s'�ie'quejTl)2l � ,

....-===-=--�
(R-2) 'í�

,.

. 'E' aproveitar á ooeasião '�! ",

.Casa Bu f c',.kh :'-1' rd t -'� N� conhecida 'cas� eommereial de {;I'pgOl�io 'hiegoli, ��.l
A. �_ �';--- em Brusque, ,éstã.o á venda, 'por preços' "

,

.;' '�>'-
"

,

\
'

�' .:',' exeepeíonalmente modíeos:
"

,

�
"

'Esta antiga e �e�edit.ada,'casa' c��Vle�0ial 'acaba;� Um "'i'.I·5�O (�e:molla, novo e em porfei�o estado de �
de receher pe,lo rtltnno' vapor ,che.gado da Europa um 1"��

..

cons,,�rva.9aç>, \.

�:. .

,

'

0'·,"; .
r o ,I �� uma 4';H'I�Oça nova e urna usada; . ��grande e var�ad� so�tlmento_ de obJ�ctos ,q.� VIdro e por-,I� ,'I'!'es I)llr'elhas 'de cavall�s gord?s; ,'., ",

'

. 'fit...

Cen�lJa, CuIDO seJ,anl:� vasos, f:lor�lfas, Pf�tos, com-j �� OIV{WSO� lel·J·�.nos na vll�a e �or� d'e, lla,. em optlmos _�;,
,

,

t' " f uete'l' s 'I' , e
....

es
,� 'b'b l' t ,� 'pontos, proprlOS para edIficaQao e 'plantIO; �.r.-

, �pO eIra,S" r
_

f_?, B:mp �
o " eopo�" 1

�

e .o ,�,,!� niVt-"II'Sl'� easm", solida�elnt� eons.trui�'as, bem .;§ituadas, �Jarras, po��a.-eartoes, ,�pparelhos pat?a cafe" eha,,: �,; proprut:s para I?oradIa. e negoclO e 1113tallaçao de I3S· �:.
etc. '

' /
� �' tabelemmentos ,mdustr-laes. �:

yende,por preços fora de' comperencia' , ,� , Que!ll qUiZe� f�zer .bÓas c�prag dirija�stl"l E,
'Ve:r IJara cl'ê-�

,

k� Gr�gorlo _Dlegoll---;]m, Brnsqug, ��-
li� '( ) 'I): �j-

R J L 'M- ll;� )... J2·� .��'-

ua nr.. auro ü er '

������%J������41(Jf-��r�r���f!��j.t-Wf..�ro.t4�A,��� -.�.�
. (21 . ��-;,�n:;:��+����q:"��-:t .� � ��+��+ "I ; + �f;t �& .... sr·it"��+��4��+��-:t . t'\,

�e=ur u. mfm'l........r� L ,MiP-' � $'.5 M ·_!'!ti m.•.
�

I
4 -O*;_

' ....t .•1 P'!N _�"*"?''!' i!!�-"!!"*!.' _ .. ? "reMe
.
� '*",,'.r;..�__ .

\

S�llrl,1lIa fi'�'rr�v' '�lm':�:n'-'t',,� B'gé, 14 d�:b����'9::é�:,V;�u.:�'����:�:�age;:��TA�. ,',',",' \1
, '11, Tendo feitd 'uso áo porlerósó P�itori:ll de "Angico Pelotense em uilla filhinha Jil;}illh�, ÇJue ha 3 IlAl'OS

"

.' ,
"

, soft'l'ia horrivelmente t;ie lima tosse perti!1(1z, aconselhado' pOf' um �Hnigo, tUI f.favol'ecidl) 'p'e:,� í'lo,Jl'te, \ )"W
,

I .' ter colhido benelicos ret'ultarlos. H0je. acho-,me feliz pOI' ver minha filha, J'adlcalill�lJte cllJ':lda.
Faço este att6stado em prova de reconh,f1G!rueilto e

I

para que faça delfe o uso que lhe _COll vier,
..

'

..

, Vosso criado e obr.�Hugo Bolivar,-mla 33 de F'ever'eiro 72., " ., '.
,

O PEITORAL DE ANGi\JO PELOTEXSE se acha a venda em todas as ,pharmaclas e drog:,r:as e n"s raeas que VEndem drogss e medil c UH nt06 La call I ó I J a.
Exigir sempre o verdadeiro PEITORA.L DE ANGICO PELOTENSE.,

' ',.,,'. I

Dep_osit'o, geràl. DROGARIA Eduardo c. Sequeira:-,J?elota� a quem se roga o fav�r_ de endereçar 0.8 attestados vara serem DubliGados
_

,

Deposito, nó Rim E>ROG,A..R1A J. 1\1. Pacl_lcc()�-RiIa dos Andradas·�59:-'Em FlorianÓpolis: Hodolpho, P. da I..u�.,

Litro'
Gárfiafã<J de

� 1 Garrúfa
5 garrafas

• FOfllOCOill", E._ V.

"

7

Itajahy

"

, (52-U"':"4)
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I \.
�

. '_� �",,"� ::�,;/� �
___.,.

,

=-w!�r:.';=l?ES-Di,min��,.2 de Outubro' de ,]9.� !�;,.;...... 2ZUZ-?"_""___'p8JÍ!"",,,,,,,,",,,,'c;�........ ,

�pw���k1���������� ,.: *it� ��±2ti2��r�Â�0�,_±_2�±��i2�±2�_i�LX'
�

,a_' a_,_a. -,"\"
_'a,_1 _a_ a _a_ ,�- ---

-_.�
i

SO"
,E' CALVO QUEM QUER '�" .�!���'�io�'lo�'l�����;

"� �lff;�ncisâ �iedd� � I
u �i�Di;�!�t����t:�%i�RQUER �Alpih'l' 'dp Si

" . �
� Suo,,,,,."' R>EDEL'RMÃO' �, l1!rS" ';OHQUt: o'�ENm � -, IHU anh� �ara,1" �,' nu� Dr, Hmilio.Luz,-esquina da, rua Victoria,� \' ""_ *'WiliU .�-, �.
_:"""� 'Novo e variado sortimento de � .r= br?t�r ,no\:,os cabello,tl, impede a sua quéda, faz] � llpmar.inbo, lVIodas e Gonf,eecões �.
«;-:

'

'. '",
.,

_';

,

, I,' ',� vir um� bo:r-ba forte, e sadia ,1= faz desappareeer com- ,�.' �::
,� 'artrg.os parao.mvcrno: �.�" pletam�nte_ a easpa e quaesquer parasitas-da cabeça� �}TJi',:JJfjY,-1\ua:Dr.,JêleFeilioLu�-ITFlfJJêlY F,- '

-$o l, ,
.,

, � 0Jl da barbn. '
' , ,� _$ CASA QUE VENDE' MUlTO BARATO E SEMPRE' �, ,

� Chales de lã eôres, valorI0$, � _

Numerosos c�s?s de cU,ras em pessoas conhecidàs( '��,'.�
.

" '
-- AR�IGOS NOVOS

-:-, , �,I'� 12� .

d
'

'

7' <Il! '8�. � sao a prova de sua effícaeia. .

'.

� r� Receb.eu pelo ultimo vapor .urn lindo sortimento �
�� qp ven em-se por, ttf' e tUJ. � ,

,

�
,

, ,

I �
de Caserniras Francesas, Chapeos para homem o cri- �. ,

'� "1=) 11
"

, "b' t" fi h' r
.' , � , ,

A' venda nas, hõas pharmacias, ,drogarias, pertuma-I,�,' anças , '€!,o;:ros, bonets a .chapeos de palhinha,

.FaZC>IÍ- �.�['":� .... e umas -00 er ores,
'

c, us, pa- �
.

rias e no deposito.' .

.' ,

I� das" paârões modernos para Senhoras., F;e,rfullllirias �:i.� '1
'

h
"

'-, OC � : .

"

"

I � tinas, gravatas modernas, o muitos artigos 'de novi- �,� �s-eCpotn� ,'dOS' '.
"

"',' �, ITr'o"�ari�, F'ranfll'sco P.I'ftonl· ,& C
' !_� d.a�e�;rom�t�m,s�,onx�v�cs para, noivas, �a�� bap-'�'�:" � or cs e ,caSlID.Ira , �' U A:lU I. li U lll ,

'

:'� tisarto, vestldll.lh0 pa.ra. crianeas. "

"

: �;:-� iii'
� ,

"
"

<,

"

•

' � " "

,

.

,., '.,' I� e fa5���a:e:���a:a��I:�,t�eof�1��?rinald3s, récs, IU!3S" � ,

'� Preços Sem ,compefeno/c.J�, ruaPrImmodB·Março,,17, antIgo, 9 (RIO) ,';�' -PREÇOS'BAR.ArhsSIlJiOS_ t4,� , '
,

' , � , 1 149 51) � �,},'
,,�1iJ�������o��O���4-�}��f���., '.' '., , i����l��o�o>���������+1�w��'f'�����+'!or:t ���of'.t'�r.-$"� '+ :$+�� -, "4,'_=, ,�--'.. - ,,>+

I X�����f��+��+�li';:pon�::�o�+��+�óó + 'ii' � ��+i� ('l

'COMP,RA-SEqUalquerquantidàdér paH�iÁGiA\gn�!' SAL, NORTE.'
"'

,

<'de·- páo's serrados, de 5 e meia polle- '� JJ pharmaáa que 'Vende mais barato em' hajafiy, � � . �.,
gaidas pdF7 p911egadas,_,. por 1,8 palmos, '� ,Rua Dr. Lauro Müller ':, 'g O

�'PrODrietario: IIpj'IOJ' Pereh-n Lrberato ,�, E- ' ,,�, 'Jdo-canelllnha, garuba e ced,ro., ' � ".'....'
'

,

(
. :: Neste' estabelecimento.,. montado a cqp1"icho e sJg�I,n' ; .

CO CO,
. ;;.. do as e:âyenbias ela hygie'ne moderna., encont1'a.-se q'l/.al. � � �

� quer méclieamento fJ�m, se pl'tJc'll'l'aT.
.

;g \ � %
<.<> OR �'emec1ios são novos, de primeira' qt1alidade é :- 8 8� garant.idqs. fãO su,bst;itl.lC1�l mecl'ica.mentos no aviamento:: ',' , ,

� elas Teceitas, sendo a' 1nwn-iplllação feita com, todo o cri-�" MARCA 'T,OURO ' ,

il teno" exatidão e prestefla., :'" �, : O l;Inicu sa.I ,<lua �e- emprega '('(lni' grandes r(!sultado� tanto na
'

" -,.:! Avi:::m-se;receha8 a q;wlqu'er,h'ora da'noutB" �" salga de carnes, GIilIll,@.naengoríla sàdiado'gadoaxarguesé

I�'..
'

"=) sal m_Uit,o lim�o. ,claJ!o, Il secco, \ Norte 1?[:!'lt:mo; ma�ca Tou�o,!le
s Cf) '��.

- "':.) Ruporlondade w(h�cutlvel. Os ma'lOre� cnadoFts de MInas, São Pau-
.' �. -.;.r,U-C0-�� C011t -e\.-�"a-:: l, lo f). dos de mais Est!id@s do sÇll não l]UOrel'll outro sal peLa êx('cl-

'I,);:;;"
1
.,' ,

'

coo \ lenCll'I dos resuHaildR ohti�lJs' '. -

--

,';ª,' Ver para crêr ,�� .' �a.ra$arantir 1I.�ua,autaJlti�'ida(le"eyitandocontr�fac�ões pre-
, �::: ". , ,,', . , :: ) .Judlcla!e� ?e sal ntel'lOF. ,preVI.ne �o os srs7" çonsumldor�s �e quo

, �;; RemedIaS sUDsrIODBsi gapantldos e, baratos 80 na ��, os �('OFl(IIC1onamentlls, qupr Rf'Ja.lll ,de algodãO ou' d: fmagem, ,;le-

I
( :=: '

'" , "

,

'

, �) ver.ao ter a marca rrQURO, DevAIs de�C0tllja-r da qualldaê'e do sal em"
p� PHARMAelA BR:AZIL \ ='7' \ . sacco� ou bruacas 9U'� nãIJ tenham eS,tampado o daseHho_.de.ul'J1 T�l1l'o,
( ':'=' ",' , '. g; \, C!lama'Re attell�'ao dos SI'S, _NegOCIantes. Fazende!fos e Crlado-
> r;;; :.

h ., S" t ,C tI
,"

'

� l. l'e3, pa,i-a que' seIllp'I'O -que' tenhiálll Je 'fé\zer . s.ortimento do adiifo,

'\l,
ª ItaJa y (\'.

.

an a" a, ',lanna ,�: 'prdeU,rem ass:.g,
up_al' .. ,stt ,da legitimirlacll' do sa1lluperi0r, ,e�igindo que

(
=

"

,

, '(,)
...... toda � sl\ccana, tp':ph,a � marea TO:tJRO...

_.

'

.

.___......:-----....,,---�-_.......-.=--- �'''';���\�,�:_�I,�-w,�--�-�"" .. -��� I ,A ,venda n,A< r,!'lPPlpHe><' CasaH ne rommerelo de tnclos os EstanGs
�llt±jl±;t±lt±l�t±.d�t±lt±.rJ;,>h�t:W:ithl;thht,t±Jd:Jt:H"

"

"e .

'..,
.

,

...._

'ii ,"
", -

',' C i I

E
'

'rl 'El' t'
,�'.l' �.\, ii

" .���H.'���_.fiH

l,'.�:.,F O''

.. n' t',es ,.,',' ,'L'I,.,. 'e��;±·t±;ir... " mpraza uH
.

BC TIClu[uB uH ,I Artigos 'Pa�a ,sélieiro, com? fi I
, I ",-

�

·

' .

I' 11' '8 vellas, argolas, passadores," co- t

j It3jahy�Rita fir. PcdroFcrrcira:--ltaj!1hy '.
- t3JauJ

. : i pas p�r� freio�; botQ.e�, b�mbas, I
jl o nosso, Café Mo'do '·é ne absoluta- PUI;pzá,l' Avislii-,S6 :lOS �'nr�, cotl&unlidorf's que. a' CO!ltar de} ·8 guarnlçoes"frmos,estrIbos, espo- r
1 ·e caprichos�tnente preparado eoro, grã.o velho e � ) 0.' �o cOI'i'énle, Oi; pre<;os 'ge .consu'njO de luz são os I I ras de. ferro 'estanhado e' nicke .. :
1, de l"os;q�l��:d�j�:� qne:elle d� 'm�nos tinta da!, be�u��:�� p.or lam,pa-rla ne 25 vela:, rle frilamento;me-' I'lado e 4e \metal, branco, recebe- 1.-

�
....

j. qlH" 0S de, outras, fHl�rica�. re5pOlJcterno� que jl,IS' ,�tallicn; , ..

'

,

i rain diretamente" da Inglater- i,
l.l'tamente lllSSO .esta uma prova de flue nao 'contem &- ,]50 ,r�lS por ·vela-mez p�ira todas as lumpadas de I "d' , , 't

' :,
, � sangi.;e de boi nem o,tltr?s ingredientes nOLÍvos e i, 'outnls int�Nsida,r:I'Pf'i ' I ra e ven em a ,preços van aJosos :I

�, dl= ruim sabor"Me que e'p,úcl'(i), ,
"

:I F,F," 1$0110 ,por kilowatt. para osp��p�'iet:lrip)s ele cop- '$,; 'T'8�n''OS d'e e ,aiSl'm;y"'a n\a,c-io- !!!i'

13 r.i' tailJre'1, �,eljdo pl1l'êl. e�te8 l[l wxa mil1'lma d� 8u\) reIS, $. 1. 'i.'1 . I
� Chamamos fClmbem' a affel'/çtío p'�ra' ('jI 1ft por: lampa.,dâ il18tallH,nu. qualquer q •• e seja�: inh''lsidade., I nal'a 21$000 oterno de chevlot. ItJ

"I

� _ A Em'presa afilSH áOR coilsumidol'es que não sub� , .� "1' '�, t 24�' 2'5$ 't
' �.

13 " "

"d l
�ti'tue gr::lfllittlme,nte Hlmpal,la; nlgllQI:l., a n�io 'ser, que, I azu e PI e o a w e " ".,0,, erno.!,�.',�,., nossa n.O'v.a m,alca, e, C!lgarros ,

' ,

d &.
""

"!;] . oS,��tragos �e tenlHlr.n dado em cont:lequenClct li flU�. \.r:J,,' '.,fi" (', I
. I:

,-t.l M'ISTUHA Prep�rados, �Olll fumos Turco e :U;a. f} ma IIJstalltlC\ao. . ,\@ \?a,,� ..,. ...O-� •

� ...... .", v:tJJ.!l'Amarellmllo em, papel d..e PQll_ tt A Empresa fOl'lilec'3 conta0 ores oe. cõnsumo,de luz ,lI =
(fj';l��%!'l -ta d.ourada, :;'FFf�Ffe 'a'tonos I�qllelles que tiverem uma ,intitl'l.llll<;ã.o no mi- � -.-_Q�'ua .(1)r. Laurô ,Müller -- I

.

1:1 .... nimo de 50') velati, ao pr�ço de :3$0(10 por nH'z.
. I, ·

,

.

' '.' ,', '$
-i3 ,), 8-" (37) �1I·",�.�'Hit�H"l!e;ftti.IiNHH"��$Ge·,

, .r.pr.pl,':1� Ffr.y<:P!f'FF;1r., 'r.pr.r��>.;'F;":rr.p:r.'l:Fr.p. ' ..
.' .,

'

e
-.u

� ;
• ., __

�t�t�'.lt,,'))3t�X�1Ccm,r���i.>���� *t�t�jV(��r,,'}tcQ�t,,'1��cQ)�t�t�� "

1
'

�' li GONORRUM': . �i .
Excel eIlt�s ·filulélS contra ·�pibção� ,tPlores brancas, úrrimBntos. 'blenorrhaRia '. � I, (, '�, 'I,' + '

n, .

I t '7 d' i' t· :é.>. meios para expul �r verme�:

I
" - .

-1'4': Curam-se radIca men e e.m 1 a, s, por, ma S au. 1· � ra'l',a cura.... opl'lal",a-o, nada'ha COillf\� gos e re'õeldes que seJam, COIll' as CJPSlJLAS
" �

,
• .r, J! y u

� ,', ',:' crfRINAS deiMedeirós Gomes
" iR ,'Ve' :_,m', �t� nl�d', � as nossas P'l 1Qs eont'iOa,\ Opl'lana'"c�i�'if Cystite, Catarrh,o vesieal',(eatarrho� I 1� ,.'Iiool! Cf'-

1 U áJ lil I C(I
" ,y i,

, ,rfoá)"bexiia). curam-se. eo� o '1..i.��OI· de� I ,\
'

.
. ,formu.l/a do ph�F:!Hace��icb Heitor Lu�, l'

,�'i\lcatl·a.o (. tHUpOS:O de M'3d€lu'oS .ao-�'O Snr. B. B, nttesta ter visto 'uma menina hMnr, com Pr,oduz effmto certo e, cura: a mole::-;-
, �mes ,�� , ,

t'" t'
,

Ji � , ,

'.. 1 D"
&i', o uso de�" erruicitia, mais de 300 Lombrigas. I' -la -em,

' pouco emp.o.,' ,

�
..

� ++4�edicameDlios appFova ...os pe a l1'ecto- �'í '
,

"
. , � ,

'

'

,

'\
'l> '�ria Ger�l de Saúde

pn�li,ca++� , ;�, '

.'
.'

'1 _,,' I �

, � abncadas i�:or, :
.

, �
"

'

.

A .'venaa,' '� 'VerWlcapsu as', 'J,Bruggemann & Camp"
�,,:2t2, RU,A DA'"41L_FAND.·.EGA, 2;2�,:,

' "

,

"
' I

., ",

� -

.c.'. �,'
"

"

' Pharmacia' Americana--Desterro,� Pj-;}ar��çia N. S. AU�lhadora � sem sabor, sem ehein). fH'ceié oe tomar, dEl mei:lmn,' et- '$'1" .'

� -RIO de Jane'1ro-'- � ,feito �ODlO o Vermicida.
'

'O
�,Preço do frasco, com 40 capElulas 6$000. �', CA I X/�, ,1 $0' O'

_ � Preço do frasco �.� Li00r de Alcatrão ç0l1!P0i3to' 6,$'�,' Verdadeiro só. çom (j IlOI11,e d'e >l'eu inventor' , A' venda nesta éidade 'na
� ,

f!ha(imelJf� pa['� dllZ��_��_2R)' � ,Geo:rg Boettger,-.Brusque:
'

\" PlIARMACIÁ. . GOUrrIl}U� Ü:
��,vl�l�&�.I.&.�j.����;t«�;���'* ��;.&�,�ce>;'���<W��;'�;$.�� ,,(�) (l!iJc . \)

" ' 1 ..,.,

, r

lho; d� ,"haguassú,' garuba,
e ce�o, 'p'pr' preços

,

\

.,,�. ,ACO�rrA-SE qualquer'encommen-'
I(;� : ,

•

t. .....:t I'

da de taboas de'; forro ou soa-·

razóaveis., '
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NOVIDADES-Domingo, 2 de Outubro de 1910.

·552 Lombrigas
.',

'TaLfoi a qúantídade de vermes 'Ou lombrigas que dei
tou com' o'Vãmol, tomando apenas uma colher de sopa
deste soberano 'remedío, um filhinho do snr, Cabral, am
'manuense da Administração dos Correios deste Estado.

O Vaniol é {) rei dos vermifugos; nenhum outro BJ�UMENAU

"

lhe 'B ;sn�perior..
"

.
" ..' . �. -Grande Hotel familiar, perto do .porto, na rua prin-Reeeítado e0ll! m�lto proveíto na clinica do dr. cipal, possuindo esplendidos, amplos e hygíenícos apo-

Bleyer �. (dr. Bulcão Vla�na. sentos. Serviço de mesa a toda hora com toda commo-
A' VEVDA N'ESTA CIDADE NÀ '. didade.Cozinha brasileira e allemã.Banhos quentes e frios.

'@'h
· J!! �. i' h

Illuminação 'electrica;. Salões para festejos e banquetes.
Ir �lfm�lCla :\fjfUZ' �fou ln o .' -Propriefario:-JY1RX JYIR YR-
V�O- 1$000

Em

7

.. Glrnr[mO Dontista .. i HOT" EL -iS'C-HA' E FER lTAJA��m:��n�� H����O LUZ
I. , r -' '. _

' . .'.1. ,

'.' .

i Casa alle vende muito barato e SEmpre artigos novos
Mareilio de-Oliveira' i

.

. . * I Recebeu mais um variado sortimento

((;ranctf.; Hotel)
i em de artigos de novidades, fazendas finas,

,
. , IIJ... ..( ;. J'},..f..J- • chapéos, roupínhas. roupas brancas, ren-

Com 24 annes de pratIca., ,"'J:'l,.,u..�cuÁ,'e. U�a. "a;vna.'l,.,� das, b(!)f(iJdos, .:@iJ'eg�\8, ete., etc,
Espeeia4}sta em extracçao de dentes

I

-� '.

Perfumarias. Aglaia, .Jik.L �:b:iIlé, ,

sem dor por meio de a��sthesico� restau-] Este antigo e acreditade botei acaba de ser reinstallad� em' um prédio I}.ollq,uet des _\�ou}.·s, Peau de E8rJifg,l!�1
'rações de dentes, e orificações, denta- novo constnndo propositalmente paratal fim' e sito á rua, principal da vilJa Blll,ha, Ro�'al Bigcuia, Coeur de .Jeannert"
-duras sem chapa (Bridg W?rk) dentes ,á "Offerece todas as 'commodidade� de um' estabelecimento dª primeira ordem. CI:�me, �lmon,'Graulla,PJ!ogelll,o, TOlllCÜ\\
P,lvOt, cor�as de ouro, obturações a pla- como sejam: aposentos espaçesos, bem arejados, salas para exposlção de mons- Õrieútal, ,etc:,'. e�cKol d ::>'. ,

tma, gramto, et.c., . truarios etc. Serviço de mesa a qualquer hora. '

Derrtifrlciot l �. ODt, I asta de L)-
Trabalho' .garantido p-or mattos r.n-'

,

no, NeoOdol, Nacahyra.
'nos ,e com teda perfeição. (3'8)', '� .•. J " . "e' dtI � Bolças para stl1h.vra� e ,cl'ianças. Cio-
_____�--.__ •

\?(k\,.'-'Wn,.a, <\M.�" �""'a. e ClA.",e-m,a>. tos, Gase de 8�da, Filj) de seda com �lll-

Aluga-s'e BANHOS QUENTES E{ FRIOS. FARTO sorsr.
' r����p;;.�\·6��J;oe,qlepsp��I���0�0�:��, I��::'::

!J' "J.... e.,-vé 'd. ' torio. Bandeias e Çopos'� Lindos rú,ter-l,

UyO-� e�v��c"o-na. m-e. e, c.0-1n'1nQ. "'-.1..
de Casimira' Francéza e mui tos o LI [1'08

O I)roprjet�lI,'io: J OAO SCHAEFIER. arti���e_se uma visita ao Arm�rinhlJ t'e-
.

/ lira. para ver muitos artigo" que I m

amostras não produzem o .devldc f ft'pito,
I::'REÇOS SEM COMPE'l'ENCIA

, (SI t

(26-15) (Hl )

PHAR AC:IA 'POPUlAR
Antiga CASTf-tO & LlJZ

675 �r o//?, � /J.
\ C/)'

Jltba �';;V.' �úetC!ttÚ/ '/�ttZ'
, '

(Junto � loja de snr. Jorge Tzaschel]

\
.

f .

i' �\.

..

_
"

,

Neste bem montado estabelecimento encontram-se seplpre á' venda drogas de fabricantes europeus e naoíonaes,
'"

.
,

�l _

Os medicamentos são garaatídos lcgítímos e de optlma qualidade. _

. Gratificacão de _ t:OOO.O'OO'
.)...

, .

Gratiflcs-se com um conto de réis a Quem provar que nesta pharmaeia foi vendida alguma
droga ou especialidade »harmaeeutiea falsifleadal .

. Aviam-se receítas a qualquer hora do dia ou da. noute, sendo o serviço feito com todo o eserupulo e a maior presteza
, _,

. I

.
'

. \

'Quanto aos preços são os mais modícos passiveis, .por serem os productos .pharmaceuticos comprados.
dírectamente aos respectivos deposítaríos e em grande quantidade

,
' SaruaCarharinaItajahy

.

\

, ,

,

------------�----------------------------------------------�--------�---------,--.--_.--------

(52- 24)

o -grande prédio do. coronel Antonio

Pereira Liberato, boa momdia:, armazem,
estreba ria, pasto, ete., aluga-se daudo ,

informacções o. actual. inquilino a'baixol.aesignade. -

I

- ltajaby, 14-4-910.-Luiz Abry. •

BRUSQUE-ESTADO DE SANTA SATHARINA
. w
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'0\ ,�l
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'8
Ul .-

�. c6

�A I' § DISTINGUIDA COM O 'GRANDE PREMIO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL, :OE' 1908
w <: 's . , .�

,
'",' '.

i2. � � Recentemente 'installados em novo edifício e com machinismo� os mais modernos, ,éstã� '�abilitad�s 'a abastecer os mercados cons.um�dores com MAIOR

�
.

' VANTAGEM em PR,EÇ08 E QUALIDADES. Tem sempre em deposito variado sortimento de CHAPEOS de palha, nacionaes

� .â "

e extrangeiros, para homens' e -meniuos e enfeitados para senhoras. -. Representante nos Estados de

e- ,�P; '. Santa Catharina e Paraná:---;-J, PEREII\A C o\.RVALHO, ,

"

,

0, . . ." ,

'O '

�,.:_..�lZ[kl"iCet-�vet 1;)1"., ®etffeêrJÍ1)I 1), �. :Qê:r0SÍf0 e: eS01"Í:rf0l"Í0-,�U(2[ �0 ®.' �erz11"0 €)0. Enrz1'eF.ey0 fê�e�� @�'€rA�-
.

. . ,.' ,

'
,.,. (23)

j. ,/

, ,

é quem, quer, pois basta tomar alguns vidros do
1'_ celebre remedío allemão

, I
�

..• '

IHaematoqen
��iti;.;.:,)��.;)r

; \

'do n-. Hommel

para, ficar corado, forte é bem

B,aelJlatog'�D '

disposto.
I P.,

Machado· &,�çQmp.
I,

�
. ,

Casimiras.

1* .. *..' ........,. ....
'.

. *',• .,.*.,.*.,.*� •• .,.**.
I

."Jj
* A unica farinha de valor para as crianças é a ..
.. .
*' 6LtlrlizAa de ao-p/";,'. *'
• JU vvv� *
.- ., .

-

..
�.

, Poderoso
'

reconstituinte" tambem para: as pe�,·' ..
.. soas convalescentes. ..
.' .

'

.
� .J�' vend,a rra oasn KONDEIl;
.. Rua j)r. L'auro j)1üller ..

'

-

I
, \

.. Ifajahp , ,Santo. Catharina •
: ..-•• eu .MiM ......m.r. '..

"r , (29) '*
é O reconstitulnteideal, para crianças e adultos, recomrnendado por summi-

..

.,
.... '* •• ,'" .. .,. .,. .' *'" '.. .

'.��

-dades medicas allemães nas seguintes molestias: Anemia, amarellidão, colicas do .. .,. .,. .. .

'. ,', .. '* ....
t:stomago, m-ilana, diabetes, neurasthenia e todas as affeeções nervosas; durante ---

'..'

_

_.

e após a influença, tisica, typho, escalatiua, sarampo etc.r pára as crianças do C MOR� T R'AI &: Cpeito e as mães quando, amamentam, para rachitísmo. eserofuloee. coqueluche, . I r
� 1

'

bem como para- todos os males chroníccs do peito e todas as affecções tubérculo- ..J.. 1 J.. , L '. _, .

:sas dos pulmões, etc.
' .

A' Venda na càsa KONDER. (.32) �O-���, � �o-�n��
--

Pnm'�an'h·l··a' dp �prrll\rn� '80��d!!ç�t:le�:p�j�oe1���ilrR�' 80
lJu p '.

' U� ��g
.

UI} I R.?e��:aa �O�;i;�:.�e;�e�;U:�.i�9c�:��a� m�d�rasJ���,I!�n.
. do as melhores Contas de Venda e' cem a maxima presteza.

Marll"tl'm'OS" B ,Ta,rr'BstroS', P'olot,a,n,SD ,

Aos SfS. comittentes é, permittido saccsrern 50 % de vulor aproximado da

U U U U U ,

. co.nsigmrçãô, na occasiã(:) de fazer,em a remessa.
, (52-47)

Capital 2.QOO:OOO.OOO
-

i

,
r

, •
' , � '.'Níngu-m mande fazer roupa sem primeiro vêr o

Toma quaesauer seguros a fiSGO marítimo e.lindo· e 'variadissiin() sortimento de CASIMIHAS ENI
contra 'ineendiej- 'ICURTES DE PALETOT E ,CAL-ÇA que recebeu directa-

São Agentes nesta praça podendo etiectuer tcâee mente da, Inglaterra e França e vende por' preços sem
,

' .

operações
"

h
'

. , igual a.
"

,.�.

'.', ','

, Asse 'urg 8: C.
, (3�)

•

, ,

\ I

·'f�AS1\_ KONDER
Rua Dr. Lauro 'Müller (27)

Falta de sangue
'. \

.... .

,
.

Machinas I.
i

,�,Manteiga, ,Qu.eiJ(J, ,G�jlo e ,Latas'.
li ',A l�I�"A�I�,AV .i\_J� Cura-se promptarnente com .o uso, das

Desnatadeiras, Batedeiras, Salgadeirae. Pastéurisado
Ires, Resfriadores. Bombas, IFiltros «Ulax» psra leite,
Vasilhame,'Baldes graduados. 'I'hermometros, Es

covas, Lactometros, Densímetros.

ilri]portadol�es de Gado de Baça.
,.

.

Â1oo<i!"O$ e' Machi:Flas para a,lavoura
, Poços Ar.te'Elanos, «Clipper�> ,

I� () U l\fl S' lU A G H f N E ' Co .. I

,Hopkins, Causer .J HopJrin.g
,

,
'20 ,.Rna !\[Ol'e'ia-a Cer.6ar:20 :91) R1la TlteO'pltl1o Oftoni

,

'S.' ,híll d":EI-Rey-lUinas. ,RIO DK JANEIRO.
(26-2$)

, ,

I'

Pílulas Ferma .

9",0.,�t'!� {:tumiado.� c-o.m o. :S",a..nc(;�.
9",�mw._ nà. é�(;:to�iya,o. ./t(a,ç,io.nal d� 1908

do pharrnaceuâco Georg Boettger.Não iHcommodam
.

'," <e 8êitoinag,o., ,lião 'emmegrecem, 19S doentes e

Não são caras.
(4)

�ociadaUB Mricóla do, »rodncçao
, B ConSUlllO,

'_.' Ga_ri!pS'-:-Blamena�. ,

i.m pc i te çê c e, Expórtação
(Co.N'I'ApCo.RIÍl!1N'l'E NO BANCO. ALLE�IÃo.)

I
'

, End. teIegr.: co.NS�MO-INDAYAL
,

" Recomlllf'ndarnol>' ao pUlblieo de'sta' cidade np8-
. �us -,prGducto8 de primeira qualidade, como lSt'j1dll
manteiga; banh:;t, carnes salgal'la� e enfuITw\,adn, 1:11-

gu:ça, toucinho, cOtltellas;, l'VOS, aves, etc.

I)epositario para o varejo, del� n'OSS08 produrto,·.
nestn Gidade é o Snr.

'

Alr(f'etlo Com'ado tUOI'ei l'a
(52 �3 �
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